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Abstract

The Veterinary Hospital Pharmacy group of Federal University 
of Goiás presents the first edition of the institutional Veterinary 
Pharmacotherapeutic Guide, prepared in conjunction with the UFG’s 
Faculty of Pharmacy, with the purpose of compiling technical informa-
tion about medicines. standardized for veterinary and pharmaceutical 
professionals, always aiming at the rational use of medicines.

This guide contains a list of all standardized medications in the 
institution, as well as essential information about the selection and use of 
these medications. Some information found here is: Main uses, dosage 
forms, classes and subclasses, usual doses and route of administration for 
each species, potential drug interactions, drug presentation according to 
the manufacturing laboratories, important observations and a vast biblio-
graphic reference. In addition, we present in the first pages of this ma-
terial a brief content, addressing the RDC 20/2011 - “Control of drugs 
based on substances classified as antimicrobials”, Ordinance 344/1998 - 
“Medicines subject to special control” and finally, the theme “Potentially 
dangerous medicines”. We thank all authors, advisors and reviewers for 
their commitment and dedication in the production of this guide.



Palavras Chave

“Prescrição de medicamentos”
Modelo de prescrição, Tratamento Farmacologico, Farmacêutico, prescritores, uso 
racional de medicamentos.

“Controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como antimicro-
bianos”
Microorganismos, Bactérias multirresistentes, resistencia bacteriana, Ação bacterios-
tática, ação bactericida.

“Medicamentos sujeitos a controle especial”
Enfermidades neurológicas; Depressão; Ansiedade; Entorpecentes; Psicotrópicos

“Medicamentos potencialmente perigosos”
Farmácos antineoplásicos; Tratamento oncológico; Manipulação; estabilidade; toxi-
cidade.

Fichas de medicamentos
Analgesia e anestesia
Analgésicos Opióides; Anestésicos gerais e locais; Analgésicos e antipiréticos; 
AINES, antigotosos e antireumáticos; Antiespasmódicos e anticolinérgicos.

Aparelho Cardiovascular
Antiarrítmicos; Anti-hipertensivos e betabloqueadores; Cardiotônicos; Diuréticos; 
Simpatomiméticos e hipertensores.

Aparelho Gastrointestinal
Antieméticos; Antiulcerosos; Laxantes; Digestivos: antifiséticos; Protetores gástricos.

Aparelho Genitourinário
Alcalinizantes urinários; Ocitócitos; inibidores de contração uterina; Ocitocina e 
Metilergometrina; Citrato de potássio.

Aparelho Respiratório
Antiasmático; Broncodilatador; Aminofilina; Via endonenosa; Via Intramuscular.

Eletrólitos e Nutrição
Nutrientes parenterais; Nutracêuticos; Eletrólitos; Diluentes; Desequilíbrio hidroele-
trolítico.



Vitaminas
Vitaminas isoladas; Associação de vitaminas; Anorexias; Anemias; Raquitismo.

Hormônios e antihormônios
Corticoesteróides; Hipoglicemiantes;  Insulina; Anti-inflamatórios; 
Imunossupressores.

Imunologia e alergia
Anti-histamínicos; Imunoglobulinas; Prometazina; Soro Antitetânico; 
Difenidramina.

Neurologia
Antiepilépticos; Anticonvulsivantes; Relaxantes musculares; Fenobarbital; Besilato 
de Atracúrio.

Oftalmologia
Atropina; Fenilefrina; Fluoresceína; Proximetacaína; Tropicamida

Pele e Mucosas
Quimioterapia Tópica; Aparência e proteção de pele e mucosas; Óxido de zinco e 
Ácido Cresílico; Alantoína e Óxido de zinco; Uso tópico.

Produtos antídotos e antagonistas
Soro antiofídico polivalente; Naloxona; Acetilcisteína; Intoxicações; Veneno.

Contrastes radiológicos para diagnóstico
Iopamidol; Iodo; Sulfato de bário; Diagnóstico; Tubo gastrointestinal. 

Psiquiatria
Sedativos – Hipnóticos; Ansiolíticos; Benzodiazepínicos; Azaperone 4%; Xilazina.

Quimioterapia Sistêmica
Antimicrobianos; Antineoplásicos; Endoparasiticida e protozoonoses; Endectocidas; 
Ectoparasiticidas e Larvicidas.

Sangue e Hematologia
Anticoagulante; Antifibrinolítico; Ácido Tranexâmico; Coagulação instravascular 
disseminada; Heparina. 

Inseticidas
Fipronil; pulicida; Carrapaticida; Frontline Spray; miíases.

Outros Produtos
Carvão ativado; Adsorvente; Pó; Via oral; Desintoxicante.



Lista de Siglas e Abreviaturas

Abreviaturas relacionadas à via de administração de 
medicamentos

EV – Endovenosa IT – Intratecal

IC – Intracardíaca SC – Subcutâneo

IM –Intramuscular VO – Via Oral

IO – Intraóssea IR – Intrarrumenal

IP - Intraperitoneal

Abreviaturas relacionadas à dosagem

g – Grama µg – Micrograma

mg - Miligrama mL - Mililitro

Kg – Kilograma

Outras abreviaturas
AINES – Anti-inflamatórios não-esteroidais MAO – Monoamina Oxidase

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária SNC – Sistema Nervoso Central

DDT – Diclorodifeniltricloroetano Sol. – Solução

ECA – Enzima Conversora da Angiotensina TC – Temperatura Controlada
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Prescrição de Medicamentos

A prescrição de medicamentos é uma etapa importante no cuida-
do com o paciente. O prescritor é responsável por transmitir informa-
ções adequadas e completas tanto para paciente, cuidador assim como 
para todos os profissionais que consultam o documento. É obrigatório 
que essa prescrição seja legível e contenha data, a identificação do usuá-
rio e do prescritor, assim como todas as informações sobre o tratamento 
farmacológico (ISMP, 2016; VALADÃO, 2009). 

O farmacêutico é o profissional habilitado para avaliar a pres-
crição e decidir se os medicamentos podem ser dispensados ou não. 
Durante esse processo realiza-se a análise das informações contidas no 
documento para certificar de que estão corretas no âmbito legal e téc-
nico, de forma legível, e que contenha informações sobre a identificação 
do ususário, forma farmacêutica, posologia, via de administração, dura-
ção do tratamento, data, assinatura e identificação do prescritor. Uma 
prescrição adequada evita erros de medicação e danos para os pacientes 
(ARRAIS, 2007). 

Uma vez que a prescrição de medicamentos no âmbito veterinário 
é uma ferramenta de comunicação entre o prescritor médico veterinário, 
o farmacêutico e o tutor (CARVALHO, 2014), torna-se necessário que se 
cumpra a rigor as recomendações preconizadas para a elaboração de uma 
prescrição visando o uso seguro e racional de medicamentos, de forma a 
miniminizar erros de medicação e ofertar assistência de qualidade para 
todos os pacientes (GIMENES, 2010). Adicionalmente, estas prescrições 
deverão cumprir com as especificações descritas nas legislações relaciona-
das à medicamentos sujeitos à controle especial como os entorpecentes 
e psicotrópicos, os antimicrobianos, além daqueles que são considerados 
potencialmente perigososo como os quimioterápicos antineoplásicos.

Segue abaixo um modelo de prescrição de medicamentos para 
hospital veterinário proposto por Martins et al., 2017. Esse modelo foi 
desenvolvido segundo as recomendações e protocolos publicados pelo 
Instituto de Práticas Seguras para uso de Medicamentos (ISMP) e 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2013; ISMP, 2016)
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Imagem 01 – Modelo de prescrição de medicamentos para aplicação em hospital 
veterinário

Referências
ARRAIS, P. S. D.; BARRETO, L. M.; COELHO, H. L. L. Aspectos dos processos de prescri-
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Fortaleza, Ceará, Brasil. Caderno de Saúde Pública, v 23, p. 927-937, 2007.
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Antimicrobianos

“Controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como 
antimicrobianos” (RDC nº 20,2011, ANVISA)

Os antimicrobianos são compostos naturais ou sintéticos que pos-
suem ação bactericida ou bacteriostática, culminando na morte de mi-
croorganismos, entre eles as bactérias, através da inibição irreversível da 
replicação do seu material genético ou por ação do fármaco na parede 
celular inibindo seu crescimento (WALSH, 2003, MICHAEL, 2014). 
A resistência bacteriana aos antibióticos é considerada um importante 
problema de saúde pública e está diretamente relacionada ao sucesso do 
tratamento farmacológico proposto (WALSH, 2003). 

Bactérias multirresistentes podem se dissemirar em vários am-
bientes e infectar indivíduos humanos e animais. No contexto hospita-
lar, é necessário conhecer a microbiota envolvida nas infecções dos pa-
cientes assim como o seu perfil de susceptibilidade aos antimicrobianos. 
Uma prescrição adequada de antimicrobianos envolve a seleção, a dose, 
frequência e via de administração e o tempo de duração do tratamen-
to. O seguimento estrito do plano farmacoterapêutico é imprescindível 
(AMATO, 2007). Práticas comuns como a interrupção do tratamento 
após o desaparecimento dos sintomas, assim como a automedicação, co-
laboram para o desenvolvimento de resistência bacteriana (VON, 2006, 
MICHAEL, 2014). O uso inadequado de antimicrobianos pela popu-
lação está também associado à falha na orientação de uso por parte dos 
profissionais (BITTENCOURT, 2014). 

De acordo com a RDC nº 20 da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), a prescrição de antimicrobianos para humanos 
deve ser realizada em receituário simples, em duas vias, com letra legível, 
o qual possui validade de 10 dias após a data de emissão, impossibilitan-
do a dispensação do medicamento após este prazo (BRASIL, 2011). A 
inclusão das informações quanto à idade e sexo do paciente, no receituá-
rio, contribuem para o monitoramento do perfil farmacoepidemiológico 
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do uso destes medicamentos no país. Estas informações compõem ban-
co de dados de suma importância para o desenvolvimento de estudos 
com foco na segurança dos pacientes. 

Não consta na referida resolução a proibição da prescrição e dis-
pensação de medicamentos antimicrobianos de uso humano para ani-
mais. Desta forma, os médicos veterinários devem realizar as prescrições 
em receituários em duas vias, atender aos requisitos descritos na norma 
para a prescrição para humanos, assim como deverão atender às deter-
minações preconizadas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) quanto às informações que devem constar em um receituário 
para animais.

Referências
AMATO N. V.; NICODEMO, A.C.; LOPES, H.V. Antibióticos na prática clínica. 6ª ed. 
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ESF. 33f. Monografia (Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família) – Faculade de 
Medicina. Universidade Federal de Minas Gerais. Governador Valadares, 2014. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilângia Sanitária. RDC n° 20, de 5 de maio de 2011. Dispõe 
sobre o controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como antimicrobianos, de 
uso sob prescrição, isoladas ou em associação. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 
Poder Executivo, Brasília, DF, 9 maio. 2011. Seção 1, páginas 39 a 41. Disponível em: <http://
www.anvisa.gov.br/sngpc/Documentos2012/RDC%2020%202011.pdf>

MICHAEL, C. A.; DOMINEY-HOWES, D.; LABBATE, M. The antimicrobial resistance 
crisis: causes, consequences, and management. Frontiers in public health, v. 2, p. 145, 2014.
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ural Products in Medicinal Chemistry—Exodus or Revival? Angewandte Chemie (Interna-
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http://www.anvisa.gov.br/sngpc/Documentos2012/RDC 20 2011.pdf
http://www.anvisa.gov.br/sngpc/Documentos2012/RDC 20 2011.pdf
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Entorpecentes e Psicotrópicos

“Medicamentos sujeitos a controle especial” 
(Portaria nº 344,1998, ANVISA)

A utilização de psicotrópicos tornou-se crescente no Brasil e no 
mundo, ocasionando uma utilização exacerbada e indiscriminada destes 
medicamentos (FERRARI, 2013). Os animais assim como os humanos 
podem sofrer com a ansiedade, o estresse e frustrações, principalmente 
aqueles submetidos a ambiente de conflito. Solidão também é um fator 
que pode desencader um processo de depressão e ansiedade. A falta de 
uma companhia humana ou animal gera uma grande instabilidade para 
esses animais. Para muitas destas situações são necessárias intervenções 
farmacológicas como o uso dos psicotrópicos (REVIERE, 2011).   

Atualmente é discutido irregularidades no uso dos psicotrópicos, 
principalmente por parte da população, devido a sua falta de conscien-
tização e orientação. Por parte dos profissionais também ocorrem fa-
lhas, cita-se, a dispensação sem a prescrição médica, a falsificação das 
notificações relacionadas a esses medicamentos e falta de preparo dos 
profissionais da saúde (FERRARI, 2013).

Alguns problemas relacionados ao abuso do uso de psicotró-
picos podem atingir qualquer tipo de indivíduo humano ou animal. 
Consequência como a dependência, pode ser visto no uso de psicotró-
picos em animais, assim como, fraqueza, irritação, vômitos e convulsões. 
Dessa forma, é necessário o acompanhamento do animal, analisando 
seus sintomas a partir do uso do medicamento, tomando os cuidados 
necessários para estabelecer o fim do tratamento de forma a diminuir 
gradativamente as doses, observando se há sinais e sintomas de depen-
dência química nesses animais (CANESIN, 2008). 

A Portaria nº 344 de 2011 da ANVISA que dispõe sobre o 
Regulamento Técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a con-
trole especial, determina que médicos veterinários poderão prescrever 
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tais substâncias exclusivamente para uso veterinário. Adicionalmente, 
determina que o formulário de “Notificação de Receita” não será exigido 
para pacientes internados nos estabelecimentos hospitalares, médico ou 
veterinário, oficiais ou particulares, porém a dispensação se fará median-
te receita ou outro documento equivalente (prescrição diária de medica-
mento), subscrita em papel privativo do estabelecimento (Brasil, 1998). 
Estas determinações visam promover maior controle sobre o processo 
de uso destes medicamentos nas instituições. 

O uso desses fármacos tanto para humanos como para animais 
é de extrema importância, visto que auxiliam no tratamento de en-
fermidades neurológicas assim como para modificar o comportamen-
to, humor e emoções. Neste ensejo é necessário planejar o seu uso de 
forma racional para potencializar suas ações e minimizar os problemas 
relacionados à dependência e consequente abuso destes medicamentos 
(CANESIN, 2008). No âmbito veterinário essa prática envolve prescri-
tores, farmacêuticos e tutores conscientes e preparados para manejar a 
terapia do paciente.
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Um problema de Saúde Pública, Revista de Ciências Farmacêuticas Básica e Aplicada, 2013; 
34(1):109-116. Mato Grosso, 2012.

RIVIERE, J. E. PAPICH, Mark G. (Ed.). Veterinary pharmacology and therapeutics. John 
Wiley & Sons, 2013.
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Agentes Antineoplásicos

“Medicamentos potencialmente perigosos”

Quimioterapia antineoplásica é uma modalidade de tratamento 
sistêmico do câncer que envolve o uso de medicamentos citostáticos e 
citotóxicos, geralmente associados e administrados em ciclos. Em sua 
maioria, tais medicamentos apresentam faixa terapêutica estreita, o que 
pode culminar em toxicidade e outos efeitos adversos nos pacientes 
durante o tratamento oncológico (CHU, 2006). Os quimioterápicos 
antineoplásicos são classificados como medicamentos potencialmen-
te perigosos, ou seja, que possuem risco aumentado de provocar danos 
significativos ao paciente em decorrência de uma falha no processo de 
utilização (ISMP, 2019). Dessa forma, todo o processo de uso destes 
medicamentos deverá ser monitorado pela equipe multiprofissional.

Fármacos antineoplásicos apresentam toxicidade e efeitos ad-
versos, tanto para os pacientes quanto para aqueles que os manipulam 
(BOLZAN et al., 2011). A manipulação destes medicamentos deve 
ser realizada com técnicas específicas e em ambiente com infraestru-
tura apropriada, obedecendo as normas rígidas de segurança individu-
al e coletiva, segundo as legislações em vigor como a RDC nº 220 da 
ANVISA (BRASIL, 2004). Dessa forma, esta atividade exige do pro-
fissional farmacêutico conhecimentos específicos sobre as características 
físico-químicas dos fármacos. A estabilidade de um medicamento está 
relacionada com a segurança de seu uso e pode ser influenciada tanto 
por fatores intrínsecos, como as soluções utilizadas para reconstituição 
e diluição do medicamento, assim como os fatores extrínsecos como o 
local de armazenamento, umidade, temperatura e iluminação (SOUSA, 
2010; FARIA et al., 2013). 

Ressalta-se que por motivos de segurança microbiológica, mui-
tos antineoplásicos apresentam uma curta estabilidade após o preparo. 
Outro ponto crítico relacionado à esta classe de medicamentos, é que 
em sua maioria, eles representam um alto custo financeiro para as insti-
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tuições (CERQUEIRA, et al., 2014). Dessa forma a equipe multiprofis-
sional deve compreender as diferentes etapas do tratamento quimiote-
rápico antineoplásico e desenvolver suas atividades de forma a propiciar 
ao paciente um tratamento seguro e eficiente.

Sendo assim, o farmacêutico tem ampliado a sua área de atuação 
na oncologia para além das atividades técnico-gerenciais as quais garan-
tem qualidade, segurança e melhor utilização dos recursos financeiros. 
Este profissional também contribui para o aprimoramento da terapia 
antineoplásica através da implementação de guias farmacoterapêuticos, 
da manipulação de antineoplásicos com aplicação de técnicas assépticas, 
da revisão dos protocolos prescritos, apoio na implementação de proto-
colos de medicamentos de suporte, revisão da farmacoterapia, monito-
ramento do paciente, entre outras atividades com o intuito de promover 
melhores desfechos clínicos aos pacientes.

Referências
BOLZAN, M. E. O., et al. Serviço de terapia antineoplásica: segurança dos trabalhadores e 
risco químico. Revista de Enfermagem da UFSM, v. 1, n. 1, p. 103-112, 2011. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 
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oncológica. Moreira JR editora. Perdizes, 2013.
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wp-content/uploads/2019/02/615-boletim-ismp-fevereiro-2019.pdf>

SOUZA, G. B. Oncohematologia – Manual de diluição, administração e estabilidade de me-
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Analgesia e anestesia

Analgésicos e antipiréticos

Detomidina 

Principais usos: analgésico e sedativo.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Equinos 0,02-0,04 mg/kg
Como analgésico usar 

metade da dose EV, IM

Ruminante 0,03-0,06 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais;

 9 Epinefrina;

 9 Fenotiazínicos;

 9 Opióides;

 9 Sedativos em geral;

 9 Sulfonamidas + trimetropina;

 9 Xilazina.

Laboratório Apresentação

Agener União Frascos-ampola contendo 5 mL
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Dipirona

Principais usos: analgésico, antiespasmódico, antitérmico e antirreumático.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos Até 25mg/kg
EV

IM

SC

Felinos 25 mg/kg

Equinos
Até 25mg/kg/q

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Barbitúricos;

 9 Clorpromazina;

 9 Fenilbutazona.

Laboratório Apresentação

Zoetis
Frasco com 50 mL

Ibasa
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Fenilbutazona

Principais usos: anti-inflamatório, analgésico e antitérmico.
Forma Farmacêutica: Pó liozilifado para reconstituição e uso oral.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0-15 mg/kg/q em um max. diário de 800 mg 
(anti-inflamatório) ou 1-5 mg/kg

VOFelinos 6-8 mg/kg/q

Equinos 4-8 mg/kg/q

Ruminante 5-10 mg/kg/q

Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 10-15 mg/kg/q

EV
Felinos 6-8 mg/kg/q

Equinos 3-6 mg/kg/q 
(não exceder a dose diária de 8 mg/kg)

Ruminante 2-5 mg/kg/q

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anti-inflamatórios não esteroidais; 
 9 Fármacos hepatotóxicos;
 9 Furosemida;
 9 Penicilina G; 
 9 Sulfonamidas.

Laboratório Apresentação

Marcolab Envelopes com 1 g

Marcolab Frasco-ampola com 20 e 100 mL
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Petidina

Principais usos: analgésico e sedativo.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 5-10 mg/kg
IM, SC

Felinos 3-5 mg/kg

Equinos 2-4 mg/kg 
ou

0,5-1mg/kg
IM, EV

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminofilina;
 9 Bicarbonato de sódio;
 9 Diuréticos; 
 9 Fenitoína;
 9 Fenobarbital;
 9 Heparina; 
 9 Hidrocortisona;
 9 Morfina;
 9 Relaxantes musculares;
 9 Tetraciclina;
 9 Tiopental.

Laboratório Apresentação

União Química Frasco-ampola com 2 mL
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Triclorfon + Percolato de ferro + Iodo metálico + Salicilato 
de metila + Etanol (Estankasangue®)

Principais usos: tratamento das lesões externas, no tratamento das ore-
lhas dos cães e do umbigo de recém-nascidos. Nas áreas atacadas por 
micoses, sarnas, bicheiras e outros ectoparasitas dos animais domésticos. 
Nas incisões cirúrgicas em geral e especialmente nas castrações, descor-
na e todos os processos hemorrágicos decorrentes de ferimentos.
Forma Farmacêutica: Solução antisséptica e desinfetante. 

Procedimento Administração

Caninos
Aplicar o produto embebido em algodão 
ou esguichar sobre o local a ser tratado (2 
a 3 vezes ao dia). Diminuir as aplicações 
conforme a recuperação do local tratado

Tópica 
(epidérmica)

Felinos

Equinos

Pequenos Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Carbamatos;
 9 Relaxantes musculares;
 9 Tranquilizantes.

Laboratório Apresentação

Pinus indústria e comércio Frasco âmbar contendo 250 mL

Referências
DETOMIDINA. São Paulo. Agener União, 2016.  Bula de medicamento. 

DIPIRONA. CRESTANI, M. Porto Alegre. Ibasa, 2016. Bula de medicamento.  

DIPIRONA. WHITE, R. C. Perdões. Zoetis, 2016. Bula de medicamento.  

FENILBUTAZONA. DAVID, P. Perdões. Marcolab, 2016. Bula de medicamento.  

PETIDINA. KRENCAS, J. F. São Paulo. União Química, 2016.  Bula de medicamento.  

TRICLORFON. CAVALCANTE, R. S. Jundiaí. Pinus – Indústria e comércio, 2016. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Analgésicos Opióides

Fentanil

Principais usos: pré-anestésico e analgésico.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 2-4 µg/kg EV, IM, SC

Felinos 2-3 µg/kg

EVEquinos 0,05 µg/kg

Pequenos Ruminantes 5-10 µg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Inibidores da MAO;

 9 Medicamentos serotoninérgicos;

 9 Outros depressores do SNC.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco ampola com 2 mL



28

Metadona

Principais usos: pré-anestésico e analgésico de ação central.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
Pré-anestésico: 0,2-0,5 mg/kg IM, SC

Analgésico: 0,5-1 mg/kg EV, IM, SC

Felinos
Pré-anestésico: 0,1-0,2 mg/kg IM, SC

Analgésico: 0,1-0,2 mg/kg EV, IM, SC

Equinos* 0,05-0,15 mg/kg EV, IM
* Após sedação com xilazina ou detomidina.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Agonistas/Antagonistas morfínicos;

 9 Antirretrovirais;

 9 Arritmogênicos;

 9 Cimetidina;

 9 Depressores do SNC;

 9 Estavudina e didanosina;

 9 Indutores e inibidores enzimáticos hepáticos;

 9 Inibidores da MAO;

 9 Serotoninérgicos;

 9 Zidovudina.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco ampola com 1 mL
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Morfina

Principais usos: analgésico, pré-anestésico, antidiarreico e antitussígeno.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0,25-2 mg/kg EV, IM, SC

Felinos 0,05-0,2 mg/kg IM, SC

Equinos *
0,2-0,4 mg/kg

EV, IM

Ruminantes SC
* (Após sedação com xilazina ou acepromazina)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos locais;

 9 Antimicrobianos;

 9 Cisaprida;

 9 Depressores do sistema nervoso central;

 9 Metoclopramida.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco ampola com 1 mL



30

Tramadol

Principais usos: analgésico e antitussígeno.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 2-5 mg/kg
EV, IM

Felinos 1-4 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amitraz;

 9 Antidepressivos;

 9 Neurolépticos.

Laboratório Apresentação

Teuto
Frasco ampola com 1 mL

HalexIstar

Referências
FENTANIL. São Paulo. Janssen-Cilag Farmacêutica, 2014.  Bula de medicamento.

METADONA. MÓDOLO, J. C., São Paulo.  Cristália Produtos Químicos, 2014. Bula de 
medicamento. 

MORFINA. MÓDOLO, J. C., São Paulo.  Cristália Produtos Químicos, 2014. Bula de me-
dicamento. 

TRAMADOL. MÓDOLO, J. C., São Paulo.  Cristália Produtos Químicos, 2014. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Anestésicos gerais

Acepromazina 0,2%

Principais usos: tranquilizante, antipruriginoso, antiemético, anticine-
tótico e pré-anestésico. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,1-0,2 mg/kg (dose total máxima de 
3 mg para cães e 1mg para gatos) EV, IM, SC

Felinos

Equinos 0,05-0,1 mg/kg EV, IM

Ruminante 0,05-0,1 mg/kg EV, IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos;

 9 Antidiarréicos;

 9 Depressores do SNC;

 9 Dopamina;

 9 Eméticos;

 9 Epinefrina;

 9 Metoclopramida;

 9 Opiáceos.

Laboratório Apresentação

Vetnil Frasco com 20 mL
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Cetamina 

Principais usos: anestésico geral, agente de contenção e sedativo.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

0,5 mg/kg de diazepam +
10 mg/kg de cetamina; EV

0,066-0,22 mg/kg de midazolam +
6,6-11 mg/kg de cetamina; EV, IM

1,1 mg/kg de xilazina e
após 5 min 22 mg/kg de cetamina;

OU
2,2 mg/kg de xilazina e

após 10 min 11 mg/kg de cetamina

IM

Felinos
11 mg/kg (contenção)

0,1-1 mg/kg/q 4-6h (analgesia)
2-4 mg/kg ou 22-33 mg/kg (anestesia)

IM, SC, EV

Equinos 2 mg/kg após medicação com atropina  
e xilazina EV

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas:

 9 Barbitúricos;

 9 Bloqueadores neuromusculares;

 9 Depressores do SNC;

 9 Diazepam.

Laboratório Apresentação

Agener União  Frasco-ampola de 50 mL
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Etomidato

Principais usos: indução anestésica.
Forma Farmacêutica: Líquida

Procedimento Administração

Caninos
1 - 2mg/kg

EV
Felinos

Equinos
0,2-0,5 mg/kg

Pequenos ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais;

 9 Barbitúricos;

 9 Opióides;

 9 Verapamil.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco com 10 mL
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Isoflurano

Principais usos: indução e manutenção da anestesia geral. Esse agente 
anestésico pode ser usado na sedação de pacientes ventilados em unida-
de de terapia intensiva por até 48 horas.
Forma Farmacêutica: Solução para inalação.

Procedimento Administração

Caninos Indução: 5,0%
Manutenção: 1,5-2,5%

Tópica (Inalatória)
Felinos

Equinos
Indução: 3,5%

Manutenção: 1,5-3,0%Pequenos ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Dopamina;

 9 Efedrina;

 9 Epinefrina;

 9 Inibidores da ECA;

 9 Lincosamidas;

 9 Metaraminol;

 9 Norepinefrina;

 9 Relaxantes musculares não despolarizantes;

 9 Succinilcolina.

Laboratório Apresentação

BioChimico Frasco de 100 mL



35

Propofol 

Principais usos: sedativo e anestésico geral de curta ação.
Forma Farmacêutica: Emulsão injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 6 mg/kg (indução) 
0,2-0,8 mg/kg/min. (manutenção)

0,1mg/kg/min (sedação) EVFelinos

Equinos 2-4 mg/kg

Ruminante 4-6 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas:

 9 Anestésicos inalatórios;

 9 Antocolinérgicos; 

 9 Cetoconazol;

 9 Fentanila;

 9 Metoclopramida; 

 9 Midazolam.

Laboratório Apresentação

União Química  Ampolas de 20 mL
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Sevoflurano 

Principais usos: indução e manutenção da anestesia geral.
Forma Farmacêutica: Solução para inalação.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
5% (indução) e 1,5-2,5% (manutenção)

Tópico (Inalatória)
Felinos

Equinos
3-5% (indução) e 1,5-3% (manutenção)

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Adrenalina;

 9 Antagonistas de cálcio;

 9 Di-hidropiridina;

 9 Isoprenalina;

 9 Noradrelina;

 9 Succinilcolina.

Laboratório Apresentação

BioChimico Frascos com 100 mL ou 250 mL
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Tiopental

Principais usos: indução anestésica, anestesia geral e eutanásia.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Procedimento Administração

Caninos

3-15 mg/kg
 (Usar solução a 2,5%) EV

Felinos

Equinos

Pequenos ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Alcalóides da Rauwolfia;

 9 Alcool ou depressores do SNC.

 9 Clonidina; 

 9 Diazóxido; 

 9 Diuréticos; 

 9 Guanadrel;

 9 Guanetidina;

 9 Mecamilamina; 

 9 Metildopa;

 9 Metirosina; 

 9 Pargilina; 

 9 Trimetofano.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco com 1g
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Laboratório Diluente
Estabilidade

Refrigerado (2º - 8ºC)

Cristália Sol. Fisiológico 0,9% 24 h

Referências
ACEPROMAZINA. Louveira. Vetnil, 2016. Bula de medicamento.

CETAMINA. São Paulo, Agener União, 2016. Bula de medicamento.

ETOMIDATO. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália – Produtos Químicos Farmacêuticos, 
2016. Bula de medicamento.

ISOFLURANO. PRINCESVAL, R. N. Rio de Janeiro. Instituto Biochimico ind. Farm., 2012. 
Bula de medicamento. 

PROPOFOL. São Paulo. União Química, 2016. Bula de medicamento.

SEVOFLURANO. PRINCESVAL, R. N. Rio de Janeiro. Instituto BioChimico ind. Farm., 
2016. Bula de medicamento. 

THIOPENTAX. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália – Produtos Químicos Farmacêuticos, 
2014. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Anestésicos locais

Acepromazina 

Principais usos: tranquilizante, antipruriginoso, antiemético, anticine-
tótico e pré-anestésico. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,1-0,2 mg/kg (dose total máximo de 3 
mg para cães e 1 mg para gatos) EV, IM, SC

Felinos

Equinos
0,05-0,1 mg/kg

EV, IM

Ruminante EV, IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos;

 9 Antidiarréicos;

 9 Depressores do SNC;

 9 Dopamina;

 9 Eméticos;

 9 Epinefrina;

 9 Metoclopramida; 

 9 Opiáceos.

Laboratório Apresentação

Vetnil Frasco com 20 mL
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Bupivacaina com vasoconstritor

Principais usos: anestésico local.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 1 mL de solução a 0,5 % por 10 cm Aplicação epidural

Felinos

Equinos Infiltração local tem sido utilizada em 
algumas cirurgias

Infiltração local

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antidepressivos tricíclicos;

 9  Butirofenonas;

 9 Ciclopropano;

 9 Clorofórmio;

 9 Fenotiazinas;

 9 Halotano;

 9 Monoaminoxidase; 

 9 Tricloroetileno. 

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco com 20 mL
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Lidocaína sem vasoconstritor 

Principais usos: o cloridrato de lidocaína geleia 2% é indicado como 
anestésico de superfície e lubrificante para: a uretra feminina e mascu-
lina durante cistoscopia, cateterização, exploração por sonda e outros 
procedimentos endouretrais e para o tratamento sintomático da dor em 
conexão com cistite e uretrite.
Forma Farmacêutica: Geleia de uso tópico.

Procedimentos Administração

*Uretra masculina: a geleia deve ser instilada lentamente até a 
aplicação de quase a metade do conteúdo do tubo. Aplica-se, então, 
uma pinça peniana por alguns minutos, após o qual o restante 
da geleia pode ser instilado. Quando a anestesia é especialmente 
importante, por exemplo, durante sondagem ou cistoscopia, pode-se 
instilar o restante da geleia. Aplica-se uma pinça peniana e espera-se 
por 5 a 10 min. Um pouco de geleia pode ser aplicado na sonda ou 
no cistoscópio servindo como lubrificante
Uretra feminina: Instilar 3 – 5g da geleia

Tópica (Uretral)

*Só existe intruções para uso humano desse medicamento.

Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 2-8 mg/kg lento. Seguido de gotejamento de sol. 
0,1% na dose de 0,025-0,08 mg/kg/min (dose 

máxima de 8mg/kg a cada 10 min)
Também pode ser usada na dose 4 mg/kg (90 min)

EV
IM

Felinos 0,25-0,75 mg/kg
(seguido de gotejamento a 0,01-0,02 mg/kg/min)

EV
Equinos Taquiarritmias: 1-1,5 mg/kg, seguido de gotejamento 

de sol. 0,1 % na dose de 0,05 mg/kg/min por 24 h. 
Íleo paralítico pós-operatório: 0,25-0,5 mg/kg, 

seguidos de gotejamento de sol 0,1% na dose de 0,05 
mg/kg/min por 24 h

Ruminante 1 - 1,5 mg/kg (gotejamento lento)
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Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos inalatórios;

 9 Betabloqueadores;

 9 Cimetidina;

 9 Fármacos antiarrítmicos.

Laboratório Apresentação

Hipolabor
Cartucho com bisnaga de alumínio de 30 g

Frasco com 20 mL
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Lidocaína com vasoconstritor (Epinefrina)

Principais usos: Antiarrítmico e anticonvulsivante para equinos, bovi-
nos, caninos e felinos. Associação com a adrenalina permite o aumento 
do tempo anestésico por causar vasoconstrição local.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Quantidade recomendada Administração

Caninos
1 – 3 mL

EV
Felinos

Equinos
5 – 10 mL

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos inalatórios;

 9 Betabloqueadores;

 9 Cimetidina;

 9 Fármacos antiarrítmicos.

Laboratório Apresentação

Syntec Frasco com 100 mL

Referências
ACEPROMAZINA. São Paulo. Vetnil, 2016.  Bula de medicamento.  

CLORIDRATO DE BUPIVACAÍNA. MADOLO, C. J. São Paulo. Cristália, 2016.  Bula de 
medicamento.  

LIDOCAÍNA. SILVA, R. Sabará. Cristália, 2014. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Antiespasmódicos e anticolinérgicos

Hioscina + Dipirona
Principais usos: Antiespasmódico, analgésico e antipirético de uso ge-
ral. Especialmente indicado no tratamento de cólicas intestinais e renais.
Forma Farmacêutica: Líquida

Quantidade recomendada Administração

Caninos 1-2,5 ml EV, IM

Equinos
Adultos: 20-30 mL

EV
Potros: 5-10 ml

Ruminantes
Adultos: 20-25 ml

EV, IM
Bezerros: 5-10 ml

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Atropina;

 9 Barbitúricos;

 9 Clorpromazina;

 9 Fenilbutazona.

Laboratório Apresentação

Agener União Frasco com 50 mL

OBS: Após utilização armazenar sob refrigeração. Descartar caso o produto não seja 
totalmente utilizado em um prazo de 15 dias.

Referências
BUSCOFIN COMPOSTO, CARVALHO, V. N. A. Embu-Guaçu. Agener União, 2003. Bula 
de medicamento

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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AINES, Antireumaticos e antigotosos

DMSO

Principais usos: Anti-inflamatório de baixa potência e promotor da ab-
sorção e difusão de outros fármacos.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Administração

Caninos 1 g/kg lento.
Não administrar soluções acima de 10%

EV
Felinos

Equinos
0,25-1 g (sol. 10-20% em glicose 5%) /kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiparasitários;

 9 Inibidores colinesterase.

Laboratório Apresentação

Hertape Frascos de vidro com 100, 250, 500 e 1000 mL
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Enrofloxacina + Piroxicam

Principais usos: Tratamento de infecções gastrointestinais, infecções 
respiratórias (pneumonias), infecções genitourinárias, pododermatites, 
abscessos, mastites e feridas contaminadas por microrganismos sensíveis 
à Enrofloxacina. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

2,5 mg/kg IM, SC
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Evitar o uso associado a soluções ou complexos com ferro, 
zinco, magnésio e cálcio. 

Laboratório Apresentação

Agener União Frasco com 50 mL e frasco com 100 mL
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Flunixina Meglumina

Principais usos: Anti-inflamatório, analgésico, antiespasmódico e anti-
térmico. As indicações dos fabricantes incluem ainda o tratamento de 
diarreias, choque, mamite e endotoxemia, dentre outras.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos* 0,5-1,0 mg/Kg EV, IM

Felinos Dose Única: 0,25 mg/Kg EV, IM, SC

Equinos** 1mL/45Kg 
EV, IM

Ruminante Bovinos: 
1mL/22,5Kg

* Não usar mais que 3 dias;
** Não usar mais que 5 dias.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 AINES;

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anfotericina B;

 9 Cisplatina;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Chemitec Frasco com 10 mL

Hertape*** Frasco com 50 mL
*** De uso exclusivo para equinos e bovinos.
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Meloxicam 0,2%

Principais usos: Anti-inflamatório e analgésico.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Meloxicam 0,2% Doses Usuais Via de Administração

Caninos 1º dia de tratamento: 0,2 mg/kg
A partir do 2º dia: 0,1 mg/kg EV, IM, SC

Meloxicam 2% Doses Usuais Via de Administração

Equinos 0,6 mg/kg
EV, IM

Ruminante 0,5 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 AINES;

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anfotericina B;

 9 Anticoagulantes;

 9 Furosemida.

Concentração Laboratório Apresentação

Meloxicam 0,2% Ourofino Frasco com 20 mL

Meloxicam 2% Ourofino Frasco com 50 mL

Referências
BUSCOFIN COMPOSTO. CARVALHO, V. N. A. Embu-Guaçu. Agener União, 2003. Bula 
de medicamento.

DIMETILSULFÓXIDO. BERNADEZ, E. S. Campo Grande. Hertape Calier Saúde Animal, 
2016. Bula de medicamento.  

ENROFLOXACINA + PIROXICAM. CARVALHO, N, V. A. Embu-Guaçu. Agener União, 
2016. Bula de medicamento. 

FLUNIXIN INJETÁVEL. CINI, A. São Paulo. Chemitec Agro-Veterinária, 2017. Bula de 
medicamento.
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MELOXICAM 2%. TOMA, S. B. Cravinhos. Ourofino Saúde Animal, 2006. Bula de medicamento.

NIGLUMINE. BERNARDEZ, E. S. Campo Grande. Hertape Calier Saúde Animal, 2015. 
Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Aparelho cardiovascular

Antiarrítmicos

Amiodarona

Principais usos: taquicardia ventricular refratária.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 3-5 mg/kg/ lenta (10-20 min).
Pode ser repetido, mas não exceder 10 mg/kg em 1 h EV

Equinos 5 mg/kg/h (1º hora)
0,83mg/kg/h (1º dia)

1,9 mg/kg/h dia seguinte

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais;

 9 Bloqueadores beta-adrenérgicos;

 9 Fenitoína;

 9 Fentanil;

 9 Lidocaína.

Laboratório Apresentação

Hipolabor Ampolas de vidro âmbar de 3 mL

Referências
AMIODARONA. Belo Horizonte. Hipolabor, 2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Anti-hipertensivos

Hidralazina

Principais usos: Vasodilatador para hipertensão arterial.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
0,5 mg/kg

EV, IM

Equinos EV

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 AINES;

 9 Anestésicos;

 9 Antagonistas dos canais de cálcio e diuréticos. 

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco ampola com 1 mL
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Nitroprussiato

Principais usos: Vasodilatador relaxante da musculatura lisa vascular.
Forma Farmacêutica: Líquida

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos* 0,1-0,2 µg/kg/min.
EV

Felinos* 0,5 µg/kg/min.
*Aumentar gradativamente a cada 5 min.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos;

 9 Outros fármacos anti-hipertensivos.

Laboratório Apresentação

Hypofarma Frasco ampola com 2 mL

OBS: Para obter a solução adequada à infusão, dissolver uma ampola 
(50 mg) em 1.000 mL de glicose 5%, obtendo uma concentração final 
de 50 µg/mL. Medicamento fotossenssível, deve-se manter o frasco fo-
toprotegido durante a administração.

Referências
NEPRESOL. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália, 2016. Bula de medicamento.

NITROP. LOPES, S. P. A. Ribeirão das Neves. Hypofarma - Instituto de Hypodermia e Far-
mácia LTDA, 2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Betabloqueadores

Metoprolol

Principais usos: Betabloqueador antiarrítmico e anti-hipertensivo.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0,2-1,0 mg/kg
Iniciar com 0,2 mg/kg, dobrando a dose a cada 2 

semanas se não ocorrerem efeitos adversos EV

Felinos 2-15 mg/animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Álcool;

 9 Anestésicos gerais;

 9 Anestésicos inalatórios (Halotano);

 9 Anlodipino;

 9 Antagonistas do cálcio (Verapamil e Diltiazem);

 9 Antagonistas dos receptores de histamina 2 (Famotidina);

 9 Antiarrítmicos (Quinidina e Amiodarona);

 9 Antidepressivos e antipsicóticos;

 9 Anti-histamínicos;

 9 Betabloqueadores (Propranolol, Sotalol, inclusive colírios);

 9 Bloqueadores ganglionares simpáticos;

 9 Clonidina;

 9 Digitálicos glicosídicos (Digoxina);
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 9 Digoxina;

 9 Diltiazem;

 9 Diuréticos;

 9 Epinefrina;

 9 Hidralazina;

 9 Indometacina;

 9 Inibidores da COX-2 (Celecoxibe);

 9 Inibidores da MAO;

 9 Inibidores da prostaglandina sintetase;

 9 Medicamentos para diabetes;

 9 Reserpina;

 9 Rifampicina;

 9 Substâncias indutoras e inibidoras enzimáticas.

Laboratório Apresentação

Astra Zeneca Frasco com 5 mL

Referências
TARTARO DE METOPROLOL. CASTANHO, D. M. Cotia. AstraZeneca, 2013.  Bula de 
medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Cardiotônicos

Dobutamina

Principais usos: tratamento da insuficiência cardíaca aguda e choque.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos Diluir 250 mg em 1.000 mL de sol. glicose 5% e 
administrar 5-15 µg/kg/min.

EV
Felinos

Equinos Diluir 250 mg em 500 mL de sol. fisiológica e 
administrar 1-10 µg/kg/min.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos hidrocarbonetos halogenados;

 9 Antidepressivos tricíclicos e maprotilina;

 9 Betabloqueadores;

 9 Cocaína e inibidores da MAO;

 9 Digitálicos;

 9 Doxapram;

 9 Ergotamina, ergonovina, metilergonovina, metisergida e oxitocina;

 9 Nitroprussiato;

 9 Vasoconstrictores.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco com 20 mL
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Dopamina

Principais usos: tratamento de choque hipovolêmico, insuficiência re-
nal oligúrica e insuficiência cardíaca aguda.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos Diluir 40 mg em 500 mL de sol. fisiológica, Ringer 
lactato ou glicose 5% e em caso de:

Insuficiência renal oligúrica
Administrar 2-5 µg/kg/min

Insuficiência cardíaca aguda, hipotensão ou 
choque:

Administrar 1-10 µg/kg/min

EV

Felinos

Equinos

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ampicilina e anfotericina B; 

 9 Anéstesicos voláteis;

 9 Antidepressivos tricíclicos 

 9 Bloqueadores alfa-adrenérgicos;

 9 Bloqueadores beta-adrenérgicos;

 9 Cefalotina sódica ou oxacilina sódica.

 9 Diuréticos;

 9 Fenitoínas;

 9 Furosemida;

 9 Inibidores da MAO;

 9 Insulina;

 9 Soluções contendo bicarbonato de sódio ou outras soluções 
alcalinas intravenosas;
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 9 Sulfato de gentamicina;

 9 Tiopental sódico;

 9 Tosilato de bretílio

 9 Vasoconstrictores;

 9 Vasopressores e algumas drogas ocitócicas;

Laboratório Apresentação

Hipolabor Frasco com 10 mL

OBS: Dopamina pode interferir em exames, diminuindo os níveis do 
hormônio do crescimento, prolactina e hormônio estimulante da tireóide.
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Epinefrina

Principais usos: para ressurreição cardíaca e tratamento da anafilaxia.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
0,01-0,02 mg/kg EV, IM, SC, IC, IT, IO

Felinos

Equinos 3 - 5 mL/450kg
Ressuscitação de recém-nascidos: 

0,01-0,02mg/kg (0,5-1 mL)

IM, SC

EV

Ruminantes 0,02-0,03 mg/kg EV, IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Betabloqueadores;

 9 Bicarbonato;

 9 Cocaína.

Laboratório Apresentação

Hipolabor Frasco-ampola com 1 mL
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Norepinefrina

Principais usos: Tratamento de certos estados hipotensivos agudos cau-
sados por infarto do miocárdio, transfusão sanguínea e reações a drogas. 
É indicado também como coadjuvante no tratamento da parada cardía-
ca e hipotenção profunda.
Forma Farmacêutica: Líquida

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0,1-0,2 µg/kg/min EV

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais;

 9 Antidepressivos triciclicos;

 9 Inibidores da MAO.

Laboratório Apresentação

Hypofarma Frasco com 4 mL

Referências
DOBUTAMINA. SILVA, A. C. Anápolis.  TEUTO Brasileiro S/A, 2014. Bula de medica-
mento. 

DOPAMINA. SILVA, R. Sabará.  Hipolabor Farmacêutica, 2014. Bula de medicamento. 

EPINEFRINA. SILVA, R. Sabará. Hipolabor Farmacêutica, 2012. Bula de medicamento. 

FERNANDES, M. A, et al. Interações medicamentosas entre psicofármacos em um serviço 
especializado de saúde mental. COMISSÃO DE PUBLICAÇÃO, p. 9, 2012.

HYPONOR. LOPES, S. P. A. Ribeirão das Neves. Hypofarma-Instituto de Hypodermia e 
Farmácia LTDA, 2018. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Diuréticos

Furosemida

Principais usos: Diurético de alça anti-edematoso e anti-hipertensivo.
Forma Farmacêutica: Suspensão injetável.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 2,5 - 5,0 mg/kg
No edema pulmonar até 8 mg/kg EV, IMFelinos

Equinos 1,0 - 2,0 mg/kg

Ruminante 2,2 - 4,4 mg/kg EV

Fonte: VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e 
editora, CEM, 2007.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
1,0 – 2,0 mg/kg

EV, IMFelinos

Equinos 0,5 mg/kg a 1,0 mg/kg

Ruminante EV

Fonte: ZALIX. COSTA, L. B. R. Cruzeiro. MSD Saúde Animal, 2014. Bula de 
medicamento.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anfotericina B;

 9 Benazepril;

 9 Corticoesteróides;

 9 Digoxina;
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 9 Enalapril;
 9 Relaxantes musculares.

Laboratório Concentração Apresentação

Teuto 10 mg/mL Frasco-ampola com 2mL

MSD Saúde Animal 50 mg/mL Frasco com 10 mL
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Manitol

Principais usos: Diurético osmótico para condições agudas.
Forma Farmacêutica: Suspensão injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

5-10 mL (solução 20%)/kg EV
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Desconhecidas.

Laboratório Apresentação

J.P. Indústria Farmacêutica Bolsa plástica com 250 mL em sistema fechado

Referências
FUROSEMIDA. SILVA, A. C. Anápolis, Teuto Brasileiro, 2014. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.

ZALIX. COSTA, L. B. R. Cruzeiro. MSD Saúde Animal, 2014. Bula de medicamento.
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Simpatomiméticos e Hipertensores

Efedrina

Principais usos: hipertensora arterial, descongestionante nasal e para 
tratamento da incontinência urinária.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,03- 0,1 mg/kg EV

Felinos 0,75 mg/kg EV, SC

Equinos
0,2- 0,4 mg/kg EV, IM, SC, IP

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Agentes bloqueadores alfa adrenérgicos;

 9 Agentes bloqueadores beta adrenérgicos;

 9 Agentes simpatomiméticos;

 9 Anestésicos;

 9 Antiácidos, acidificantes e alcalinizantes urinários;

 9 Antidepressivos tricíclicos;

 9 Bloqueadores dos neurônios adrenérgicos;

 9 Bloqueadores ganglionares;

 9 Canabinoides e cocaína;

 9 Clonidina;

 9 Derivados da Teofilina;

 9 Donopram;

 9 Ergonovina, metil-ergonovina emetilsergida;
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 9 Ergotamina;

 9 Furosemida e outros diuréticos;

 9 Glicosídeos cardíacos;

 9 Inibidores da Monoamino Oxidase;

 9 Inibidores da protease e inibidores da transcriptase reversa;

 9 Propoxifeno;

 9 Psicodepressores e antipsicóticos;

 9 Reserpina e metildopa;

 9 Sulfato de Atropina.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco-ampola com 1 mL
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Fenilefrina

Principais usos: vasoconstrictor, hipertensor e cardioestimulante.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 1-3 µg/kg/min
Dissolvido em salina 0,9% ou glicose 5% EVFelinos

Equinos 5 mg/animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos hidrocarbonetos halogenados;

 9 Antidepressivos tricíclicos;

 9 Atropina;

 9 Beta-bloqueadores;

 9 Drogas ocitócicas;

 9 Furazolidona, inibidores da MAO;

 9 Guanetidina, metildopa e reserpina.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco-ampola com 1 mL

Referências
FENILEFRIN. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos 
LTDA, 2016. Bula de medicamento.

EFEDRIN. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos LTDA, 
2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Aparelho gastointestinal

Antiulcerosos

Ranitidina 

Principais usos: Antagonista de receptores H2 da histamina, inibidor 
de secreções gastroduodenais e procinético.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1-2 mg/kg EV, SC

Felinos

Equinos 0,5-2 mg/kg EV, IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos;

 9 Cetoconazol;

 9 Itraconazol;

 9 Vitamina B12.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola com 2 mL



67

Sucralfato

Principais usos: protetor gástrico e antiácido, adjuvante no tratamento 
de ulcerações gastrointestinais.
Forma Farmacêutica: Suspensão oral.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

25-50 mg/kg VO
Felinos

Equinos

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos que contenham alumínio;

 9 Certos antibióticos;

 9 Cetoconazol;

 9 Cimetidina;

 9 Digoxina;

 9 Fenitoína;

 9 Medicações da tireoide.

Laboratório Apresentação

EMS – Sigma Farma Flaconetes com 10 mL
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Omeprazol 

Principais usos: redução de secreções gastroduodenais.
Forma Farmacêutica: Pasta.

Dose usual Administração

Equinos 4 mcg/Kg VO

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Medicamentos metabolizados por oxidação hepática.

Laboratório Apresentação

Zoetis Seringa dosadora de plástico com 7,5g

Forma Farmacêutica: Pó liofilizado para solução injetável.

Dose usual Via de Administração

Equinos 40 mg/dia. EV
*Não foram encontradas referências de dose do omeprazol solução injetável para uso 
em cães e gatos.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Cetoconazol;

 9 Claritromicina;

 9 Clopidogrel;

 9 Fenitoína;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Blau Farmacêutica Frascos com 40 mg de omeprazol e ampolas com 10 mL de diluente
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Laboratório Diluente
Estabilidade

TC (18º-22ºC)

Blau 
Farmacêutica

Diluente próprio: ácido cítrico, polietilenoglicol e 
água para injetáveis. 4 h

Referências
GASTROZOL. SERRANO, L. P. L. São Paulo. Perdões. Marcolab, 2016. Bula de medica-
mento.

OPRAZON. TABUCHI, S. São Paulo. Blau Farmacêutica S.A., 2015. Bula de medicamento.

RANITIDINA. SILVA, C. A. Anápolis. Teuto, 2016. Bula de medicamento. 

SUCRALFATO. COELHO, A.P. Hortolândia. EMS Sigma Pharma LTDA., 2014. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Antieméticos

Maropitant

Principais usos: antiemético.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1 mg/kg/q SC

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antagonistas dos canais de Cálcio.

Laboratório Apresentação

Zoetis Frasco com 20 mL
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Metoclopramida

Principais usos: antiemético, procinético e esrtimulante da lactogênese.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos Antiemético: 
0,01-0,02 mg/kg/h

EVFelinos

Equinos Procinético:
0,04 mg/kg/h

Ruminantes 0,3 mg/kg SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amitraz;

 9 Anestésicos gerais;

 9 Anticolinérigicos e derivados da morfina;

 9 Ciclosporina;

 9 Depressores do SNC;

 9 Digoxina;

 9 Inibidores potentes da CYP2D6;

 9 Levodopa ou agonistas dopaminérgicos;

 9 Neurolépticos.

Laboratório Apresentação

Vitali Saúde Animal Frasco com 10 mL
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Ondansetrona

Principais usos: indicado em quadros de vômitos profusos, incluindo os 
resultantes da administração de antineoplásicos.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
0,11-0,22 mg/kg EV

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Apomorfina;

 9 Carbamazepina e Fenitoína;

 9 Inibidores seletivos darecaptação de serotonina;

 9 Rifampicina;

 9 Tramadol;

 9 Venlafaxina e duloxetina.

Laboratório Apresentação

Nova Farma Frasco ampola com 2 mL

Referências
CERENIA. Campinas. Zoetis Indústria de produtos veterinários LTDA, 2016. Bula de medi-
camento.

CLORIDRATO DE METOCLOPRAMIDA. DIAS, C. S. Pouso Alegre. CIMED Indústria 
de medicamentos, 2015. Bula de medicamento.

CLORIDRATO DE ONDANSETRONA. SILVA JUNIOR, W. F. Anápolis.  NovaFarma 
Indústria Farmacêutica, 2015. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Laxantes

Fosfato de sódio monofásico + Fosfato de sódio bifásico

Principais usos: Alívio da prisão de ventre, obstipação/constipação in-
testinal, intestino preso.
Forma Farmacêutica: Solução retal.
Via de administração: Retal.
Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Bloqueadores de canais de cálcio;

 9 Diuréticos;

 9 Outros medicamentos que possam afetar os níveis eletrolíticos.

Laboratório Apresentação

Natulab Frasco com 130 mL

Observação: CONTRAINDICADO PARA USO EM FELINOS. 
A absorção pela mucosa retal causa hiperfosfatemia, hipocalcemia, hi-
pernatremia, hiperglicemia, acidose metabólica, hipovolemia e hiperos-
molaridade levando o animal a depressão, ataxia, vômito, gastrenterite 
hemorrágica, mucosas pálidas, estupor e óbito. O tratamento consiste na 
reposição de fluidos com baixos níveis de sódio, como solução de glicose 
a 5%, suplementado com cálcio, podendo ser utilizado o diazepam caso 
ocorra convulsões.



74

Óleo mineral

Principais usos: Laxativo emoliente e lubrificante.
Forma Farmacêutica: Óleo. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1-2 mL/kg

VO
Felinos

Equinos
5-10 mL/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas. O uso crônico 
pode reduzir a absorção de vitaminas lipossolúveis. 

Laboratório Apresentação

Mariol Frasco com 100 mL

Observação: Durante a gravidez pode causar hipotrombinemia e doen-
ças hemorrágicas do recém-nascido.

Referências
BOOTHE, D. M. Drug therapy in cats: mechanisms and avoidance of adverse drug reactions. 
Journal of the American Veterinary Medical Association, 1990; 196(8): 1297-305.

L-ENEMA. CORTES, T. V. Santo Antônio de Jesus. Natulab Laboratório S.A, 2013. Bula de 
medicamento.

LEVE LAX. MORAIS, M. R. Barretos. Mariol Industrial LTDA, 2016. Bula de medicamento.

SOUZA, H. J., AMORIN F. V. Terapêutica Felina: Cuidado com o uso de fármacos em gatos. 
In: Andrade, S. F., editor. Manual de Terapêutica Veterinária. 2ª ed. São Paulo: Roca. 2002. p. 
557-68.

SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; NETO, J. P. Toxicologia aplicada à Medicina Veterinária. 
1ª ed. São Paulo: Manole, 2008.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário. 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Digestivos: antifiséticos

Acetil-Butileno

Principais usos: Antifisético.
Forma Farmacêutica: Solução de uso oral.

Ruminante

Espécies Doses Usuais Via de 
Administração

BOVINOS 20-30 mL/animal 

VO, IR
CAPRINOS/

OVINOS
10 mL/animal

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Zoetis Frasco de vidro âmbar 150 mL
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Silicone + metilcelulose

Principais usos: No tratamento do meteorismo ou timpanismo do rú-
men (empanzinamento) agudo ou crônico dos ruminantes e timpanis-
mo do ceco dos equinos.
Forma Farmacêutica: Suspensão oral.

Procedimentos Administração

Equinos Administrar um frasco, puro ou diluído em 1 L de água 
morna, podendo também ser usado em clister, diluindo 

um frasco em 2 L de água morna. Ao final, agitar.
Via RetalRuminante Bovinos: Administrar um vidro de 100 mL puro ou 

misturado em meio litro de água morna. 
OVI: Administrar 2 a 3 colheres de sopa (30 a 45 mL) 

pura ou diluída em 1/4 de litro de água morna

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Vétoquinol Frasco de plástico 100 mL

Referências
ACETIL-BUTILENO. CENTEIO, A. E. São Paulo. Zoetis, 2016.  Bula de medicamento. 

RUMINOL. ANDREOLI, P. R. São Paulo. Vétoquinol Saúde Animal LTDA., 2017. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.



77

Aparelho genitourinário

Alcalinizantes urinários

Citrato de potássio

Principais usos: Alcalinizante urinário, preventivo da formação de uróli-
tos de oxilato de cálcio e para tratamento de acidose metabólica crônica.
Forma Farmacêutica: Comprimido.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 1 comprimido/10 kg/dia.
VO

Felinos 1
2  comprimido/dia.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 AINES;
 9 Antiácidos;
 9 Digoxia;
 9 Enalapril;
 9 Espironolactona;
 9 Fluoroquinolona;
 9 Heparina;
 9 Lisinopril;
 9 Saís de potássio.

Laboratório Apresentação

Vetnil Frasco com 30 comprimidos com 473 mg

Referências
CITRATO. LOUVEIRA, K.  Vetnil, 2016. Bula de medicamento. 

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Ocitócitos e inibidores de contração uterina

Metilergometrina

Principais usos: Controle ativo do terceiro estágio do trabalho de parto 
(com a finalidade de promover a separação da placenta e reduzir a perda 
de sangue). Tratamento da atonia e da hemorragia uterinas, da subinvo-
lução do útero, da loquiometria e da hemorragia puerperal.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,1-0,5 mg/animal

IM
Equinos 0,04 mg/kg

Ruminantes Bovinos: 1-3 mg/animal
Caprinos/Ovinos: 0,4 - 1 mg/animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos;

 9 Betabloqueadores;

 9 Indutores do CYP3A4;

 9 Inibidores menos potentes do CYP3A4;

 9 Trinitrato de glicerina e outras drogas antianginosas;

 9 Vasoconstritores, triptanos, simpatomiméticos e outros alca-
loides de ergot.

Laboratório Apresentação

União Química Frasco-ampola com 1 mL
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Ocitocina

Principais usos: estimulante da contração uterina, ejeção do leite e eli-
minação de ovos retidos.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,5-3 UI/kg
IM, SC

Felinos 0,25-1 UI/kg

Equinos Contração Uterina: 10-40 UI/animal
Ejeção do leite: 20 UI/

EV, IM
IM

Ruminantes Pequenos ruminantes: 5-10 UI
(O fabricante cita 30-50 UI/animal) IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos inalatórios;

 9 Vasoconstritores.

Laboratório Apresentação

Forte UCB Frasco com 50 mL

Referências
ERGOMETRIN. KRENKAS, F. J. Pouso Alegre. União Química Farmacêutica Nacional, 
2015. Bula de medicamento.

OCITOCINA. GIRIO, T. M. S. São Paulo. UCBVet Saúde Animal, 2014. Bula de medica-
mento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Aparelho respiratório

Broncodilatadores e antiasmáticos

Aminofilina

Principais usos: Broncodilatador, reversor parcial dos efeitos da xilazina.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 6-10 mg/kg/q

EV, IMFelinos 4-8 mg/kg/q

Equinos 5-10 mg/kg/q

Ruminante Bovinos: 10 mg/kg EV

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Benzodiazepínicos;
 9 Corticoesteroides; 
 9 Enrofloxacino; 
 9 Fenitoina; 
 9 Fenobarbital; 
 9 Furosemida; 
 9 Glicose; 
 9 Propofol;
 9 Tiabendazol.

Laboratório Apresentação

Hipolabor Frasco ampolacom 10 mL

Referências
AMINOFILINA. SILVA, R. Belo Horizonte. Hipolabor, 2016.  Bula de medicamento.  
VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, 
CEM, 2007.
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Eletrólitos e nutrição

Nutrientes parenterais

Solução Gliconato de Cálcio 10% 

Principais usos: Nutracêutico, antiácido (uso oral) e ligante fósforo. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 50 – 150 mg/g lento (10 – 30 mi.) 
Ou 20 mg/kg/min.* EV

Felinos

Equinos 150 – 250 mg/kg lento (pode ser usada a via 
intraperitonial em ruminantes e suínos) até o efeito 

desejado*
EV

Ruminante

*Reduzir a velocidade se ocorrer bradicardia

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anfotericina B; 

 9 Cefalotina sódica; 

 9 Cefamandol; 

 9 Cloridrato de dobutamina;

 9 Novobiocina sódica; 

 9 Tetraciclina. 

Laboratório Apresentação

Isofarma Flaconete com 10 mL

Referências
GLICONATO DE CALCIO. TAMIARANA, K. G. Eusébio, 2016.  Bula de medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Soluções parenterais contendo eletrólitos e diluentes

Solução de Bicarbonato de sódio 8,4% 

Principais usos: Agente alcalinizante sistêmico e urinário e antiácido.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
40 – 85 mg/kg* EV

Felinos

Equinos 42 – 85 mg/kg*

Ruminante 140 – 425 mg/kg
* Administração lenta, pois pode causar acidose. 

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ampicilina; 

 9 Anrinona;

 9 Anticolinérgicos; 

 9 Cimetidina; 

 9 Cloreto de cálcio; 

 9 Clorpromazina; 

 9 Corticosteróides; 

 9 Corticotropina;

 9 Diuréticos; 

 9 Dobutamina; 

 9 Epinefrina;

 9 Estreptomicina;
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 9 Famotidina;

 9 Fenobarbital;

 9 Fluoroquinolonas; 

 9 Gluconato de Cálcio; 

 9 Insulina;

 9 Levoarterenol;

 9 Meperidina;

 9 Metadona;

 9 Meticilina;

 9 Metoclopramaida;

 9 Morfina;

 9 Oxitetraciclina;

 9 Penicilinas G potássica; 

 9 Pentobarbital;

 9 Procaína;

 9 Promazina;

 9 Quinidina;

 9 Ranitidina;

 9 Sais de Cálcio; 

 9 Sais de ferro;

 9 Salicilatos;

 9 Soluções de Ringer;

 9 Sucralfato;

 9 Sulfato de magnésio;

 9 Tetraciclinas;



84

 9 Tiopental;

 9 Vancomicina.

Laboratório Apresentação

Samtec- Biotecnologia Flaconete com 10 mL
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Solução de Cloreto de Potássio 

Principais usos: Nutracêutico, eletrólito e agente de eutanásia (cardio-
plénico).
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
35 mg/kg/h

EV
Felinos

Equinos 35 mg/g/h
(Não exceder 325 mg/kg/dia)Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amicacina; 

 9 Anfotericina B; 

 9 Anti-inflamatórios não esteroidais;

 9 Diazepam; 

 9 Dobutamina;

 9 Emulsões lipídicas;

 9 Espironolactona;

 9 Fenitoína;

 9 Inibidores da ECA; 

 9 Metilprednisolona;

 9 Penicilina G sódica;

 9 Prometazina. 

Laboratório Apresentação

Samtec - Biotecnologia Flaconete com 10 mL
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Solução de Cloreto de Sódio 0,9%

Principais usos: Nutracêutico para correção de desequilíbrio hidroele-
trolítico.  
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
De acordo com a necessidade, até 50 mL/kg EV, SC, IP

Felinos

Equinos
De acordo com a necessidade, até 40 mL/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Devem-se avaliar as características da compatibilidade dos 
outros medicamentos que serão diluídos ou dissolvidos na so-
lução de cloreto de sódio 0,9%;

 9 Há incompatibilidade desta solução com anfotericina B.

Laboratório Apresentação

Equiplex Flaconete com 10 mL
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Solução de cloreto de Sódio 

Principais usos: Fonte de cloreto, sódio e água para hidratação, nos casos 
de distúrbios do equilíbrio hidro-esletrolítico. No tratamento de choque 
hipovolêmico e como base para preparações de soluções parenterais. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 4 – 8 mL/kg
EV

Felinos 2 – 6 mL/kg

Equinos
2 – 4 mL/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Alguns medicamentos podem interagir com solução de clore-
to de sódio, especialmente corticosteróides, e terem seus efei-
tos adversos aumentados.

Laboratório Apresentação

Isofarma Flaconete com 10 mL
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Solução Fisiológica

Principais usos: Nutracêutico para correção de desequilíbrio hidroele-
trolítico.  
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
De acordo com a necessidade, até 50 mL/kg EV, SC, IP

Felinos

Equinos
De acordo com a necessidade, até 40 mL/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Devem-se avaliar as características da compatibilidade dos 
outros medicamentos que serão diluídos ou dissolvidos na so-
lução de cloreto de sódio 0,9%;

 9 Há incompatibilidade desta solução com anfotericina B.

Laboratório Apresentação

Equiplex

Frasco com 1000 mL

Frasco com 500 mL

Frasco com 250 mL

Frasco com 100 mL
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Solução Glicerina 

Principais usos: Agente de enema. 
Forma Farmacêutica: Solução Retal. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

Para enemas, usar 2-15 mL para pequenos 
animais e 90 – 250 mL para grandes, 
dissolvidos em igual volume de água. 

Tópico (Via Retal)
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Acetazolamida; 

 9 Diclorfenamida. 

Laboratório Apresentação

Sanobiol Frasco com 500 mL
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Solução de Glicose 5%

Principais usos: Fonte calórica em nutrição parenteral para o tratamen-
to da redução de carboidratos e fluidos. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

Até 0,5 g/kg/h EV, SC
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas; 

 9 Para minimizar o risco de Potenciais incompatibilidades da 
mistura das soluções de glicose com outras medicações que 
possam ser prescritas, deve ser verificada a presença de tur-
bidez ou precipitação imediatamente após a mistura, antes e 
durante a administração.

Laboratório Apresentação

Equiplex Frasco com 500 mL
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Solução de Glicose 50%

Principais usos: Fonte calórica em nutrição parenteral para o tratamen-
to da redução de carboidratos e fluidos. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos

Até 0,5 g/kg/h.
Utilizando-se de glicose 50%, pode ainda ser 

usada a dose de 1 mL/Kg
EV, SC

Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas; 

 9 Para minimizar o risco de Potenciais incompatibilidades da 
mistura das soluções de glicose com outras medicações que 
possam ser prescritas, deve ser verificada a presença de tur-
bidez ou precipitação imediatamente após a mistura, antes e 
durante a administração.

Laboratório Apresentação

Equiplex Flaconete com 10 mL
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Solução de ringer com lactato

Principais usos: Nutracêutico para correção de desequilíbrios hidroele-
trolíticos e energéticos. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

25 - 50 mL/ Kg/ dia EV
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Bicarbonato de sódio; 

 9 Epinefrina; 

 9 Levarterenol;

 9 Metaraminol;

 9 Sulfadiazina;

 9 Tetraciclina. 

Laboratório Apresentação

 Equiplex

Frasco com 1000 mL

Frasco com 500 mL

Frasco com 250 mL
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Solução de ringer simples

Principais usos: Nutracêutico para correção de desequilíbrios hidroele-
trolíticos e energéticos. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

25 - 50 mL/Kg/dia EV
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Bicarbonato de sódio; 

 9 Epinefrina; 

 9 Levarterenol;

 9 Metaraminol;

 9 Sulfadiazina;

 9 Tetraciclina. 

Laboratório Apresentação

 Equiplex Frasco com 500 mL
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Gluconato de cálcio + Ácido Bórico + Hipofosfito de 
magnésio + Dextrose anidra (Glucafós®) 

Principais usos: Hipocalcemia e hipomagnesemia, por ex.: febre vitular, 
eclâmpsia, tetania das pastagens etc. Nos estados alérgicos, intoxicações 
(BHC, DDT etc.) e urticária.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 30 a 60 mL

EV, SCEquinos 200 a 500 mL

Ruminante Bovinos (adultos): 200 a 500 mL
Bezerros, caprinos: 75 a 150 mL

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Álcool, Tabaco e Cafeína;

 9 Diuréticos tiazídicos;

 9 Glicosídeos digitálicos.

Laboratório Apresentação

MSD Saúde Animal Frasco com 200 mL
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Gluconato de cálcio monoidratado + D-sacarose de 
cálcio tetraidratado + Lactato de cálcio pentaidratado + 
Hipofosfito de magnésio hexaidratado (Valléecálcio®). 

Principais usos: Deficiências de cálcio, fósforo e magnésio; Hipocalcemia 
pós-parto (paresia da parturiente, febre vitular ou febre do leite); Síndrome 
da vaca caída; Tetania das pastagens (hipomagnesemia).
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Equinos
1 mL/kg

EV

Ruminante EV, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Álcool, Tabaco e Cafeína.

 9 Antimicrobianos aminoglicosídeos e Tetraciclinas;

 9 Diuréticos tiazídicos (ex: Hidroclorotiazida, Clortalidona);

 9 Glicosídeos digitálicos (ex: Digoxina, Digitoxina, Deslanosídeo);

 9 Sulfato de magnésio.

Laboratório Apresentação

VALÉE S.A. – Produtos Veterinários Frasco plástico de 500 mL

Referências
BICARBONATO DE SODIO. ZACHINI, V. F. Ribeirão Preto. Samtec Biotecnologia, 2017.  
Bula de medicamento.  

CLORETO DE POTASSIO. ZACHINI, V. F. Ribeirão Preto. Samtec Biotecnologia, 2017.  
Bula de medicamento.  

CLORETO DE SODIO. LOULY, P. P. Aparecida de Goiânia. Equiplex, 2016.  Bula de me-
dicamento.  

CLORETO DE SODIO. TAMIARANA, K. G. Eusébio, 2016.  Bula de medicamento.  
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GLICERINA. Pouso Alegre. Sanobiol, 2016.  Bula de medicamento.  

GLICONATO DE CÁLCIO PA. DESIDERI, V. Goiânia. HalexIstar – Indústria Farmacêu-
tica, 2013. Bula de medicamento.

GLICOSE. LOULY, P. P. Aparecida de Goiânia. Equiplex, 2016.  Bula de medicamento.  

RINGER. LOULY, P. P. Aparecida de Goiânia. Equiplex, 2016.  Bula de medicamento.  

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA. LOULY, P. P. Aparecida de Goiânia. Equiplex, 2016.  Bula de 
medicamento.  

VALLÉECALCIO. PEREIRA, H. H. B. Montes Claros. VALEÉ S.A. (Atual MSD Saúde 
Animal), 2009. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Vitaminas

Associação de Vitaminas

Vitamina B1 + Vitamina B6 + Vitamina B5 + 
Nicotinamida + Magnésio + Selenito

Principais usos: Indicado para grandes e pequenos animais nos casos de 
esgotamento físico por excesso de exercícios ou produção, em quadros de 
intoxicações, anorexia, inapetências, convalescenças, anemias e estresse.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0,2 mL/kg até a dose max. de 5 mL em injeções IM, 
ou diluídos no soro por via EV 1 x ao dia IM, EV

Felinos 0,2 mL/kg até em injeções IM, ou diluídos no soro 
por via EV 1 x ao dia IM, EV 

Equinos

5 mL/100 kg de peso corporal, até a dose máxima de 25 
mL em injeções IM ou EV lentas, preferencialmente 
diluídos em soro, com intervalo mínima de 2 dias 
entre as aplicações
Animais idosos (acima de 18 anos): aplicação 
somente por via IM

IM, EV 

Ruminante

Bovinos adultos:  20 mL em injeções IM ou EV a 
cada 24 horas, por 3 – 4 dias
Bezerros: 10 mL em injeções IM, a cada 24 h, por 
3 – 4 dias
Ovinos/Caprinos:  2 mL em injeções IM ou EV 
lentas

IM, EV 

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Vetnil Frasco com 100 mL
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Vitamina A + Vitamina D3 + Vitamina E

Principais usos: Prevenção e tratamento de raquitismo, promover o au-
mento do índice de nascimento de bezerro, promover o aumento da 
produção leiteira e de carne. Para ovinos, aumento quantitativo da pro-
dução de lã.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Bovinos/
Equinos

Bovinos/Equinos:
Bezerros e Potros: 2 mL de 15 em 15 dias
Animais de recria e engorda: 5 mL de 45 em 45 dias
Bovinos e equinos em gestação ou lactação: 5 ml de 45 
em 45 dias

EV

Ovinos/
Caprinos

Fase de crescimento: 1 mL de 30 em 30 dias
Reprodutores: 2 mL de 30 em 30 dias

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Vallée Frasco com 50mL

Referências
BIONEW. MATTEI, C. F. São Paulo. Vetnil, 2016.  Bula de medicamento.

VITAMINA ADE. PEREIRA, H. H. B. Montes Claros. Vallée, 2016.  Bula de medicamento.  
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Vitaminas isoladas

Vitamina B1

Principais usos: Vitamina hidrossolúvel para o tratamento de hipovita-
minoses e adjuvante nas intoxicações por chumbo e etilenoglicol.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
2-4 mg/kg/q EV, IM, SC

Felinos

Equinos
1-5 mg/kg/q IM, SC

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura.

Laboratório Apresentação

Bravet Frasco-ampola de 20 mL
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Vitamina B12

Principais usos: Vitamina hidrossolúvel.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 250-1.200 µg/animal/q
IM

Felinos 250-500 µg/animal/q

Equinos 2.000 µg/animal

IM, SCRuminante Bovinos: 2.000 µg/animal
Caprinos/Ovinos: 500 µg/

animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Clorpromazina;
 9 Soluções alcalinas;
 9 Vitamina C;
 9 Vitamina K;
 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Bravet Frasco-ampola de 20 mL 



101

Vitamina K

Principais usos: Vitamina lipossolúvel.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos Dose de ataque: 2,5-5 mg/kg
Dose terapêutica: 2,5 mg/kg SC

Felinos

Equinos
0,5-2,5 mg/kg *EV, IM, SC

Ruminante

*Evitar o uso Endovenoso.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anticoagulantes depressores de protrombina;

 9 Anticoagulantes orais;

 9 Anticonvulsivantes;

 9 Aspirina, Eritromicina, Ibuprofeno eIndometacina;

 9 Cetoprofeno, Cetorolaco, Meloxicam, Naproxeno, Piroxicam 
eSulfassalazina.

 9 Dicumarol e seus derivados;

 9 Óleo mineral e colestiramina;

 9 Quininas, quinidinas, salicilatos e sulfonamidas;

Laboratório Apresentação

Cristália
Frasco-ampola com 1 mL

Hipolabor
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Referências
FITOMENADIONA. SILVA, R. Sabará. Hipolabor farmacêutica, 2013. Bula de medicamento.

FITOMENADIONA MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália – Produtos Químicos Farmacêu-
ticos, 2014. Bula de medicamento.

MONOVIN B1. PORTO, P. P. Rio de Janeiro. Bravet, 2016.  Bula de medicamento.  

MONOVIN B12. FARIA, V. S. Rio de Janeiro. Bravet, 2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Hormônios e antihormônios

Corticoesteróides

Betametasona

Principais usos: Glucocorticóide anti-inflamatório, antipruriginoso e 
imunossupressor.
Forma Farmacêutica: Suspensão injetável. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
0,15 – 2,0 mg/animal

EV
Felinos

Equinos 20 – 30 mg/animal

Ruminante 2 – 10 mg/animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anfotericina B;
 9 Anti-inflamatório não esteroidais; 
 9 Aspirina;
 9 Barbituratos; 
 9 Cetoconazol;
 9 Ciclofosfamida;
 9 Ciclosporina;
 9 Digitálicos;
 9 Diuréticos;
 9 Estrógenos;
 9 Insulina;
 9 Mitotano.

Laboratório Apresentação

Mantecorp Frasco ampola com 1 mL



104

Dexametasona

Principais usos: Anti-inflamatório e imunossupressor.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,25-1 mg/animal

EV – IM
Felinos 0,125-0,5 mg/animal

Equinos Até 0,1 mg/kg

Ruminante 5-40 mg/animal

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anti-inflamatórios não esteroidais;

 9 Aspirina;

 9 Barbitúricos;

 9 Cetoconazol; 

 9 Ciclofosmamida; 

 9 Diazepam;

 9 Diuréticos; 

 9 Efedrina; 

 9 Fenitoína; 

 9 Insulina;

 9 Macrolídeos.

Laboratório Apresentação

NovaFarma Frascoampola com 2,5 mL
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Hidrocortisona

Principais usos: Glicocorticoide anti-inflamatório.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos Anti-inflamatório: 5mg/kg/q
Choque: 0,5mg/kg

EV
Felinos

Equinos
1 - 4 mg/kg

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anfotericina B;

 9 Anti-inflamatórios não esteroidais;

 9 Diuréticos;

 9 Neostigmina.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco com 100g

Laboratório Diluente
Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Teuto Água destilada 24 h 72 h

Observações: O medicamento pode causar interferência em exames 
levando a aumento nas taixas de colesterol, aumento da glicose urinária 
e sanguínea, diminuição de potássio, diminuição de T3 e T4, além de 
determinar neutrofilia e linfopenia.
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Prednisolona

Principais usos: Anti-inflamatório e imunossupressor.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,5-1 mg/kg
IM

Felinos 1 mg/kg

Equinos 0,25-1 mg/kg EV (succinato sódico) ou IM (acetato)

Ruminante 0,2-1 mg/kg EV – IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anti-inflamatórios não esteroidais;
 9 Barbitúricos; 
 9 Ciclofosfamida;
 9 Diazepam;
 9 Diuréticos;
 9 Efedrina; 
 9 Fenitoína;
 9 Insulina. 

Laboratório Apresentação

Biosintética. Frasco com 60 mL

Referências
ANDROCORTIL. SILVA, A.C. Anápolis. Laboratório Teuto Brasileiro, 2015. Bula de me-
dicamento.

BETAMETASONA. SILVA, F.W. Anápolis. NovaFarma,2016.  Bula de medicamento.  

DEXAMETASONA. SILVA, F.W. Anápolis. NovaFarma,2016.  Bula de medicamento.  

PEDROSO, A.S.T.; ARAÚJO, F.S. et al. Guia de preparo de medicamentos injetáveis. – 1ª ed. 
UDF/SFH/HU-UFGD/Ebserh, 2017.

PREDNISOLONA. GUIMARÃES, G. A. São Paulo. Biosintética, 2016.  Bula de medicamento.  

VIANA, F.A.B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Hipoglicemiantes

Insulina Regular e NPH

Principais usos: Hormônio pancreático para tratamento de diabetes 
mellitus e, em uso tópico, feridas de difícil cicatrização.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos

Regular

Dose inicial: 0,4 UI/kg

Cetoacidose: 2UI/kg

Hipercalcemia: 0,5-1 UI/kg + 2 
g de glicose por UI de insulina

EV

NPH
Dose inicial: 0,25 UI/kg

SC

Felinos 3-5 UI/kg

Potenciais interações medicamentosas/exames laboratoriais: 

 9 Agentes hipoglicemiantes orais;

 9 Corticoesteróides;

 9 derivados de fenotiazina;

 9 Diazóxido;

 9 Digoxina;

 9 Disopiramida;

 9 Diuréticos;

 9 Estrogênios e progestogênios;

 9 Fluoxetina;

 9 Glucagon;
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 9 Hormônios tireoideanos;

 9 Inibidores da ECA;

 9 Inibidores da MAO;

 9 Inibidores da protease;

 9 Isonizida;

 9 Medicamentos antipsicóticos atípicos;

 9 Medicamentos simpatolíticos;

 9 Pentamida;

 9 Pentoxifilina;

 9 Propoxifeno;

 9 Saís de lítio;

 9 Salicilatos;

 9 Salicilatos;

 9 Somatropina;

 9 Sulfonamidas;

 9 O uso do medicamento interfere nos exames de...

 9 Urina: Altera resultaados de glicose e cetona;

 9 Sangue: Altera resultados de glicose, eletrólitos e Hemoglobina 
glicada.

Laboratório Apresentação

Aspen Pharma Frasco com 10 mL

Observação: A insulina pode aderir a plásticos (ex. seringas e cateteres), 
não devendo ser mantida por muito tempo nos mesmos.
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Referências
INSUNORM N (DERIVADA DE DNA RECOMBINANTE). GUIMARÃES, A. C. Serra. 
Aspen Pharma Indústria Farmacêutica, 2014. Bula de medicamento.

INSUNORM R (DERIVADA DE DNA RECOMBINANTE). GUIMARÃES, A. C. Serra. 
Aspen Pharma Indústria Farmacêutica, 2014. Bula de medicamento

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Imunologia e alergia

Anti-histamínicos

Difenidramina

Principais usos: Anti-histamínico, antiemético.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
2-4 mg/kg EV – IM – SC

Felinos

Equinos 0,25-1 mg/kg
EV – IM

Ruminante 0,5-1 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antidepressivos tricíclicos; 

 9 Barbitúricos;

 9 Fármacos depressores do SNC;

 9 Iodipamida;

 9 Meglumina; 

 9 Prednisolona.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco-ampola com 1 mL
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Prometazina

Principais usos: Pré anestésico, antialérgico e antiemético.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1-2 mg/kg EV – IM

Felinos

Equinos
0,2-1 mg/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos;

 9 Antodiarréicos;

 9 Atropina;

 9 Epinefrina;

 9 Metoclopramida;

 9 Opiáceos.

Laboratório Apresentação

Hypofarma Frasco-ampola com 2 mL

Referências
DIFENIDRAMINA. MÓDOLO, C. J. São Paulo.Cristália, 2016.  Bula de medicamento.  

PROMETAZINA. AMARAL, T. C. Ribeirão das Neves. Hypofarma - Instituto de Hypoder-
mia e Farmácia LTDA, 2016.  Bula de medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterináriov- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Imunoglobulinas

Soro Antitetânico

Principais usos: Para profilaxia e tratamento do tétano causado por clos-
tridium tetani.
Forma Farmacêutica: Pó liofilizado.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos A dose é variável de acordo com o caso

Casos benígnos: 1 frasco do produto já reconstituído

Casos graves: 3 frascos ou mais do produto já 
reconstituído

SC

SC, IM, EV

Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas.

Laboratório Apresentação

VENCO 1 frasco com 5 mL de diluente estéril e 1 frasco de liofilizado

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

VENCO VENCOSAT - 5 dias

Referências
VENCOSAT, CHIROMATZO, J, J. Londrina, 2017. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Neurologia

Anticonvulsivantes e Antiepilépticos

Fenobarbital

Principais usos: Anticonvulsivante, sedativo, hipnótico e analgésico.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
6-12 mg/kg EV – IM

Felinos

Equinos Iniciar com 10 mg/kg e 
manter com 2 mg/kg EV

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anti-histamínico;

 9 Atropina;

 9 Beta bloqueadores;

 9 Bicarbonato de sódio;

 9 Cefalotina;

 9 Codeína;

 9 Corticoesteróides;

 9 Doxicilina;

 9 Doxorrubicina;

 9 Epinefrina;

 9 Fenitoína; 

 9 Fentanila;

 9 Lidocaína;
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 9 Metadona;

 9 Morfina;

 9 Norepinefrina;

 9 Opióides;

 9 Penicilina G.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola com 1 mL

Referências
FENOBARBITAL. Anápolis. Laboratório Teuto Brasileiro, 2017.  Bula de medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Relaxantes musculares

Besilato de Atracúrio

Principais usos: Bloqueador neuromuscular não despolarizante, utili-
zando como relaxante muscular. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos Induzir com 0,22 mg/g, administrando-se 1/10 a 
1/6 da dose inicialmente e o restante após 4-6 min., 
mantendo com 0,15 mg/kg ou 3-8 µg/kg em infusão 

endovenosa continua. 

EV
Felinos

Equinos 0,055 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anestésicos inalatórios; 

 9 Anticonvulsivantes;

 9 Barbitúricos;

 9 Diazepam;

 9 Heparina;

 9 Outros relaxantes musculares;

 9 Procainamida;

 9 Propofol;

 9 Quinidina;

 9 Sais de magnésio. 



116

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco-ampola com 5 mL

Referências
BESILATO DE ATRACÚRIO. MODOLO, J. C. São Paulo. Cristália, 2017.  Bula de medi-
camento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Oftalmologia

Atropina

→Solução Injetável.
Principais usos: antiarrítmico (bradicardia), pré-anestésico, antídoto.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos 0,02-0,04 mg/kg ou 0,2-0,5 mg/kg (intoxicação)
EV, IM, SC

Felinos 0,01-0,04 mg/kg ou 0,2-2 mg/kg (intoxicação)

Equinos 0,01-0,02 mg/kg (bradiarritmias) EV, IM

0,25 mg/kg (intoxicação)
EV, IM, SC

Ruminante 0,2-0,5 mg/kg (intoxicação)

0,06-0,12 mg/kg (pré-anestésico) IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Antiácidos;

 9 Antidepressivos tricíclicos;

 9 Antihistamínicos;

 9 Corticoesteróides;

 9 Digoxina;

 9 Metoclopramida;

 9 Norepinefrina.

Laboratório Apresentação

Hypofarma Frasco-ampolacom 1 mL
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Atropina

→Solução oftálmica
Principais usos: indicado para obtenção de midríase e cicloplegia, para 
prevenir aderências da íris ao cristalino nas irites, irodiclites e coroidites 
e nas ceratites.
Forma Farmacêutica: Solução oftálmica. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1 gota em cada olho, 1 x ao dia Tópica (via Oftálmica)

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Os efeitos da ATROPINA podem ser aumentados pela ad-
ministraçãoconcomitante de outras substâncias com proprie-
dades antimuscarínicas como anti-histamínicos, amantadina, 
fenotiazina, e antidepressivos tricíclicos.

Laboratório Apresentação

Allergan Frasco plástico conta-gotas contendo 5 mL 
de solução oftálmica estéril a 0,01%
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Fenilefrina 10%

Principais usos: indicado como midriático para a dilatação da pupila em 
uveítes (sinéquias posteriores), cirurgias, refração (midríase sem ciclople-
gia), oftalmoscopia (direta ou indireta) e procedimentos diagnósticos.
Forma Farmacêutica: Solução Oftálmica.
Administração: Tópica (via Oftálmica).
Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amitraz;

 9 Epinefrina;

 9 Inibidores da MAO;

 9 Oxitocina.

Laboratório Apresentação

Allergan Frasco com 5 mL
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Fluoresceína 1%

Principais usos: Para o diagnóstico de ceratites, úlceras de córnea e 
lesões de conjuntiva; e auxiliar na adaptação de lentes de contato duras 
(convencionais).
Forma Farmacêutica: Solução oftálmica.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1 gota em cada olho, 1 x ao dia Tópica (via oftálmica)

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há interações conhecidas com outros medicamentos.

Laboratório Apresentação

Allergan Frasco plástico conta-gotas com 3 mL
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Proximetacaina

Principais usos: Anestésico local.
Forma Farmacêutica: Solução oftálmica.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1 gota em cada olho, 1x ao dia Tópica (via oftálmica)

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há interações conhecidas com outros medicamentos.

Laboratório Apresentação

Sanval Frasco plástico conta-gotas com 5 mL
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Tropicamida

Principais usos: indicado em procedimentos de diagnósticos como mi-
driático e cicloplégico.
Forma Farmacêutica: Solução oftálmica. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1 gota em cada olho, 1x ao dia Tópica (via oftálmica)

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anti-hipertensivos;

 9 Inibidores da colinesterase.

Laboratório Apresentação

Novartis Frasco com 5 mL

Referências
ATROPINA 0,5 %. Ribeirão das Neves. Hypofarma - Instituto de Hypodermia e Farmácia 
LTDA,2016.  Bula de medicamento.  

ATROPINA 1%. PEGORER, R. F. São Paulo. Allergan Produtos Farmacêuticos LTDA,2016.  
Bula de medicamento. 

FENILEFRINA. MESQUITA, E. Guarulhos. Allergan Produtos Farmacêuticos LTDA, 2016. 
Bula de medicamento.

FLUORESCEÍNA. TERADA, A. E. Guarulhos. Allergan Produtos Farmacêuticos LTDA, 
2016. Bula de medicamento.

MYDRIACYL. PICOLI, A. L. São Paulo. Novartis Biociências S.A., 2015. Bula de medicamento.

PROXIMETACAINA. PUBILL, T. T. São Paulo. Sanval, 2016.  Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Pele e mucosas

Quimioterapia tópica

Óxidode zinco + Ácido. Cresílico (Unguento)

Principais usos: Como cicatrizante de lesões provocadas pela castração, 
descorna, marcação a fogo, pequenas cirurgias, queimaduras e feridas 
em geral. No tratamento do umbigo dos recém-nacidos, nos ferimentos 
das tetas das vacas, nas feridas causadas pelas moscas nas orelhas dos 
cães e na podridão de cascos. Como repelente de moscas, reduzindo o 
aparecimento de miíases (bicheiras). Como profilático das contamina-
ções bacterianas, frequentemente presentes nas feridas.
Forma Farmacêutica: Unguento.
Via de administração: Tópica (Epidérmica).

Procedimentos Administração

Caninos
Lavar cuidadosamente a parte afetada e enxugar.

Aplicar cobrindo a lesão com camada uniforme. Repetir 
diariamente até o desaparecimento das lesões.

Via Tópica 
(Epidérmica)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Chemitec Bisnaga com 200 g

Referências
UNGUENTO CHEMITEC. CINI, A. São Paulo. Chemitec Agro-Veterinária, Bula de me-
dicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Aparência e proteção de pele e mucosas

Alantoína + Óxido de zinco

Principais usos: Cicatrizante na terapia de lesões cutâneas, feridas aci-
dentais ou cirúrgicas, abscessos, escoriações de decúbito, úlceras de su-
perfície e queimaduras. 
Forma Farmacêutica: Pomada. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Equinos Aplicar após previa limpeza uma camada do 
produto diretamente no local afetado, espalhando 

suavemente sobre toda a superfície.

Repetir o tratamento 1 a 3 vezes ao dia, até a 
cicatrização completa.

Uso tópico 
(Epidérmica)

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas.

Laboratório Apresentação

Vetnil Bisnaga com 250 g

Referências
ALANTOL. MATTEI, C, F. Vetnil, 2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.
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Produtos antídotos e antagonistas

Acetilcisteína 

Principais usos: Mucolítico, inibidor colagenase, antídoto do acetami-
nofeno.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 140 mg/kg (início) e depois 70 mg/kg EV

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ampicilina;

 9 Tetraciclinas.

Laboratório Apresentação

União Química Frasco-ampola com 3 mL
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Naloxona 

Principais usos: Antagonista de opióides com atividade analgésica, es-
truturalmente análoga da oximorfona, para o tratamento de intoxica-
ções e, experimentalmente, do choque.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
0,02-0,04 mg/kg* EV, IM, SC

Felinos

Equinos 0,01-0,02 mg/kg* EV

* O medicamento deve ser diluído, para aplicação intravenosa, em água para injetáveis, 
solução salina normal ou solução de dextrose a 5%. A adição de 2 mg de Cloridrato 
de naloxona em 500 mL de qualquer solução citada, fornece a concentração de 0,004 
mg/mL. As misturas devem ser usadas dentro de 24 horas. Após 24 horas a solução 
restante não utilizada deve ser descartada.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Analgésicos opioides;

 9 Bissulfito e metabissulfito;

 9 Soluções Alcalinas.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco-ampola com 1 mL

Observação: O uso da medicação para a reversão de efeitos colaterais, 
como prurido e náusea é considerada off-label, apesar de ter sido de-
mostrada em alguns estudos
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Soro antiofídico polivalente

Principais usos: Soro hiperimune para neutralização de veneno inocu-
lado por serpentes.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

Em casos benignos: Aplicar 1 frasco do 
produto já reconstituído

Em casos graves:Aplicar 3 frascos ou 
mais, do produto já recostituído

SC
SC, EV, IM

Felinos

Equinos

Ruminantes

Observações medicamentosas: 

 9 Analgésicos, beta bloqueadores e sedativos podem mascarar 
os sinais produzidos pelo veneno ou aqueles relacionados à 
anafilaxia, devendo ser empregados com cautela.

Laboratório Apresentação

Vencofarma Frasco com 20 mL

Referências
ACETILCISTEINA. KRENCAS, J. F. São Paulo. União Química, 2016.  Bula de medicamento. 

MASTER SORO PLUS – SORO ANTIOFÍDICO POLIVALENTE. CHIROMATZO 
JUNIOR, J. Londrina. Laboratório Vencofarma do Brasil, 1995. Bula de medicamento.

MURPHY, J. D. et al. Analgesic efficacy of intravenous naloxone for the treatment of postoper-
ative pruritus: a meta-analysis. Journal of Opioid Management 2011; 7(4): 321-327. 

NARCAN. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália – Produtos Farmacêuticos LTDA, 2016. Bula 
de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Contrastes radiológicos para diagnóstico

Iopamidol

Principais usos: É um produto iodado que serve exclusivamente como 
meio de contraste utilizado como auxiliar no diagnóstico médico.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

De 0,9 g/kg a 1,5 g/kg de peso corporal
(correspondentes a 3-5 mL/kg)

EV
Intratecal

Intra-arterial

Felinos

Equinos

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Beta-bloqueadores;

 9 Interleucinas;

 9 Neurolépticos ou antidepressivos.

Laboratório Apresentação

PatheonItalia Frasco com 50 mL
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Sulfato de bário

Principais usos: É um meio de contraste radiológico para o tubo gas-
trointestinal.
Forma Farmacêutica: Suspensão oral.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
10-12 mg/kg VO

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 A ingestão de sulfato de bário altera a absorção de medica-
mentos pelo trato gastrointestinal; 

 9 Outras interações não constam na literatura.

Laboratório Apresentação

Cristália Copos com 150 e 200 mL

Referências
IOPAMIDOL. AROUCHE, F. A. Duque de Caxias. Patheon Itália, 2015. Bula de medicamento.

SULFATO DE BÁRIO. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália Produtos Químicos Farmacêu-
ticos, 2015. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Psiquiatria

Ansiolíticos

Diazepam

Principais usos: O diazepam é indicado para reduzir a agressividade 
do animal, promover miorrelaxamento de ação central, atuar como an-
ticonvulsivante, e, associados ou não a tranquilizantes maiores (feno-
tiazínicos) ou agentes anestésicos (cetamina, propofol, etomidato), são 
usados na pré-anestesia e na indução anestésica.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,5-2 mg/kg EV

Felinos 0,2 - 1 mg/kg EV, IM

Equinos 05 - 0,5 mg/kg EV (lento)

Ruminante 0,5 - 1,5 mg/kg EV, IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais; 
 9 Antiácidos;
 9 Barbitúricos;
 9 Cetoconazol;
 9 Dexametazona;
 9 Fenitoína;
 9 Fenobarbital;
 9 Óleo mineral;
 9 Omeprazol. 

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola com 2 mL
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Midazolam

Principais usos:  Benzodiazepínico pré-anestésico e anticonvulsivante 
(status epilepticus).
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,2-0,4 mg/kg OU
 0,1-0,3 mg/kg/h em infusão EV contínua EV, IM

Felinos

Equinos 0,011-0,044 mg/kg EV

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ciclosporina;
 9 Cimetidina;
 9 Contraceptivos orais;
 9 Eritromicina;
 9 Fluconazol;
 9 Inibidores e indutores da CYP34A;
 9 Itrazonazol;
 9 Lidocaína;
 9 Nitrendipina;
 9 Ranitidina;
 9 Saquinavir;
 9 Valproato de sódio.

Laboratório Apresentação

Hipolabor Frasco-ampola com 3 mL

Referências
DIAZEPAM. Anápolis. Teuto, 2016.  Bula de medicamento.

MIDAZOLAM. SILVA, R. Sabará. Hipolabor Indústria Farmacêutica LTDA, 2013. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Sedativos - Hipnóticos

Azaperone 4%

Principais usos: Sedativo, situação de stress, excitação durante o parto, 
colapso cardíaco agudo, intervenções diagnósticas e terapêuticas e pré-
-medicação anestésica local em pequenas intervenções cirúrgicas.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Suinos

Porcas agressivas → 2 mg/kg
Reagrupamento → 2 mg/kg

Stress → 1 a 2 mg/kg
Distrofia muscular → 1 a 2 mg/kg

IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Epinefrina.

Laboratório Apresentação

Des-Vet Frasco com 20 mL
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Xilazina

Principais usos: Sedativo, analgésico e emético.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 1,1mg/kg
Como emético usar 0,4-0,5 mg/kg - EV

EV, IM, SC

Felinos

Equinos 0,5- 1mg/kg EV

Ruminante

Bovinos: 0,05- 0,15 mg/kg - EV 
ou 0,5- 0,1-0,3 mg/kg - IM

Caprinos/Ovinos: 0,05- 0,1mg/kg - EV 
ou 0,1- 0,2 mg/kg - IM 

(Cuidado, espécies muito sensíveis)

EV, IM

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Acepromazina;

 9 Epinefrina;

 9 Outros depressores do SNC.

Laboratório Apresentação

Agener União
Frasco com 20 mL

Konig

Referências
DESTRESS. São Paulo. Des-Vet, 2016.  Bula de medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.

XILAZINA. PEREIRA, B. H. São Paulo. König S.A., 2016.  Bula de medicamento.  

XILAZINA. São Paulo. Agener União, 2016.  Bula de medicamento.  
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Quimioterapia sistêmica
Antimicrobianos

Amicacina

Principais usos: Antibiótico (Aminoglicosídeo) contra Gram negativas 
e alguns Staphyloccocus. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
15 mg/g ou 20 mg/Kg IM, SC

Felinos

Equinos 10 mg/kg ou 20 mg/kg
EV, IM

Ruminantes 10 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Diclofenaco;

 9 Ibuprofeno;

 9 Naproxeno. 

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola com 2 mL
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Amoxicilina

Principais usos: Bactericida de amplo espectro.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
10-20 mg/kg IM, SC

Felinos

Equinos 15-30 mg/kg EV, IM

Ruminantes 10 mg/kg IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Acenocumarol;

 9 Alopurinol;

 9 Outros antibióticos, como tetraciclina;

 9 Pílulas anticoncepcionais;

 9 Probenecida;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Agener União Frasco com 150 mg

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Equiplex Água para injeção Reconstituído: 20 min.
Diluído: 4 h

Diluído: 8 h
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Amoxicilina 500 mg + Ácido Clavulânico 100 mg 

Principais usos: Bactericida de amplo espectro.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
10-20 mg/Kg IM, SC

Felinos

Equinos 15 - 30 mg/ Kg EV, IM

Ruminantes 10 mg/kg IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Acenocumarol;

 9 Alopurinol;

 9 Contraceptivos orais; 

 9 Dissulfiram; 

 9 Probenecida;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Blau Frasco com Amoxicilina 500 mg + Ácido Clavulanato 100 mg

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC)

Equiplex Água para injeção Sol. reconstituída: estável por 20 minutos.
Sol. diluída: estável por 4 h.

Observações: ácido clavulânico é um potente inibidor das β-lactama-
ses, por isso sua ação com a amoxicilina permite uma importante am-
pliação do seu espectro.
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Benzilpenicilina G Procaina + Benzilpenicilina 
G Benzatina + Benzatina + Sulfato de 
Dihidroestreptomicina + Piroxicam 

Principais usos: tratamento de doenças infecciosas dos bovinos, equi-
nos, ovinos, caprinos e suínos, causadas por bactérias gram positivas e 
gram negativas. Preventivo de infecções pós-cirúrgicas e pós-parto. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Administração

Equinos
8.000-24.000 UI/kg profunda. Assim 10 mL são 

suficientes para tratar animais com peso entre 85-250 
kg, ou seja, 1 mL para 8,5 a 25 kg

Não injetar no local doses superiores a 20 mL.

IM

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos; 

 9 Diuréticos; 

 9 Fenilbutazona;

 9 Gluconato de cálcio; 

 9 Heparina;

 9 Pentobarbital; 

 9 Probenecida; 

 9 Salicilatos. 

Laboratório Apresentação

Intervet Frasco com 100 mL
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Benzilpenicilina procaína + BP Benzatina + p 
Benzatina + estreptomicina + piroxicam 

Principais usos: produto de ação bactericida e anti-inflamatória.  
Indicado para intervenções cirúrgicas em todas as espécies acompanha-
das de processos inflamatórios agudos ou crônicos.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de 
Administração

Equinos 1 mL para cada 30 kg, 1x ao dia por 3-5 dias
Não injetar no local, doses superiores a 10 mL

IM

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 AINES. 

Laboratório Apresentação

Hertape Calier. Frasco-ampola acompanhado pelo diluente estéril. 

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Hertape Calier Piroxicam - 7 dias
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Cefalotina 

Principais usos: atua contra bactérias Gram positivas.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
10-30 mg/kg EV, IM, SC

Felinos

Equinos 20-30 mg/kg
EV, IMBovinos 10 a 12 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amicacina;

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Aminoglicosídeos; 

 9 Cefalosporínicos;

 9 Gentamicina;

 9 Probenecida;

 9 Tobramicina. 

Laboratório Apresentação

ABL – Antibióticos Brasil Frasco com 1 g

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Equiplex Água para injeção Reconstituído: 12 h 4 dias



140

Cefazolina 

Principais usos: Antibiótico beta-lactâmico (Cefalosporina de 1° gera-
ção) bactericida, predominantemente contra Gram-positivos. 
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
25 – 50 mg/kg

EV, IMFelinos

Equinos

Ruminantes 50 – 75 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amicacina; 

 9 Gentamicina;

 9 Heparina; 

 9 Probenecida;

 9 Tobramicina;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Blau Farmacêutica Frasco com 1 g

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º- 8ºC)

Equiplex Água para injeção Reconstituído: 12 h TA.
96 h ref.

24 h
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Ceftiofur 100mL

Principais usos: bactericida de amplo espectro. Tratamento de do-
ença respiratória.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de 
Administração

Equinos 6,6 mg/kg 
(Máximo de 20 mL por local de injeção)

IM

Ruminante Bovinos: 6,6 mg/kg 
(1 mL de suspensão estéril para cada 30 kg de peso) SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anfotericina B.

Laboratório Apresentação

Zoetis Frasco com 100 mL
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Ceftiofur 4g 

Principais usos: Cefalosporina de 3º geração, bactericida de amplo 
espectro.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.  

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
2,2-4,4 mg/kg SC

Felinos

Equinos 2,2-4,4 mg/kg. Não exceder 10 dias de 
tratamento e 10 mL por sítio de injeção IM

Ruminante 1,1-2,2 mg/kg IM, SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Anfotericina B.

Laboratório Apresentação

Eurofarma Frasco-ampola com 4g e diluente

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Eurofarma Topcef     12 h 7 dias
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Ceftriaxona 

Principais usos: Antibiótico (cefalosporina de 3ª geração), bactericida 
de amplo espectro.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

25-50 mg/kg EV, IMFelinos

Equinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ringer com Lactato;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Blau farmacêutica Frasco com 1 g

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º-8ºC)

Equiplex Água para 
injeção

Reconstituído: 6 h
Diluído: 6 h 

24 h

24 h
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Doxiciclina

Principais usos: Antibiótico de amplo espectro.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
5-10 mg/kg EV

Felinos

Equinos O produto não deve ser utilizado em eqüinos, devido a 
potencial risco de óbito.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos; 

 9 Antiácidos orais; 

 9 Barbitúricos;

 9 Fenitoína; 

 9 Fenobarbital; 

 9 Pectina; 

 9 Penicilinas; 

 9 Sais de cálcio, ferro, magnésio, bismuto e zinco. 

Laboratório Apresentação

Vetnil Frasco com 20 mL
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Enrofloxacina

Principais usos: bactericida contra Gram negativos.
Forma Farmacêutica: Soluçãoinjetável. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 5- 10 mg/kg IM

Felinos 5 mg/kg IM (evitar uso EV)

Equinos 5 -7,5 mg/kg EV

Ruminantes 2,5 -5 mg/kg SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Antiácidos; 

 9 Cefalosporina; 

 9 Ciclosporina; 

 9 Metrotexato; 

 9 Nitrofurantoína; 

 9 Penicilinas; 

 9 Quinidinas; 

 9 Sais de cálcio, magnésio ou zinco;

 9 Teofilina; 

 9 Varfarina.  

Laboratório Apresentação

Agener União
Frasco com 20 mL

Frasco com 500 mL
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Gentamicina

Principais usos: bactericida de ação predominante contra aeróbios 
Gram-negativos. 
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

6-8 mg/kg EV, IM, SC
*Chemitec: Intramamária.

Felinos

Equinos

Ovinos/caprinos

Bovinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anéstesicos Gerais;

 9 Anfotericina B;

 9 Bloqueadores neuromusculares;

 9 Cefalosporinas;

 9 Cisplatina;

 9 Diuréticos;

 9 Vancomicina.

Laboratório Apresentação

HertapeCalier Frasco com 50 e 100 mL

Chemitec Seringas de 10 mL *exclusivo para Mastite
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Gentamicina + Sulfanilamida + Sulfadiazina + Ureia + 
Vitamina A 

Principais usos: Contém agentes antimicrobianos altamente eficazes 
no combate aos diversos micro-organismos que podem estar presentes 
nas infecções dermatológicas. Também em sua fórmula a Vitamina A 
que tem extraordinária ação sobre o epitélio, auxiliando na manutenção 
e regeneração do mesmo.
Forma Farmacêutica: Pomada.

Procedimento Administração

Caninos Aplicar uma fina camada, 1 a 2 vezes ao dia, após 
prévia limpeza das áreas afetadas.

O tratamento deverá ter continuidade por 48 
horas após o desaparecimento dos sintomas.

Tópica (Epidérmica)Felinos

Equinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Vetnil Bisnagas de 50 g
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Oxitetraciclina

Principais usos: Antibacteriano predominantemente bacteriostático, 
contra infecções por bactérias (amplo espectro), clamídias e rickétsias.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

10-20 mg/kg EV, IM

Felinos

Equinos

Ovinos/caprinos

Bovinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Fármacos hepatotóxicos – Aumentam hepatoxocidade;

 9 Fármacos nefrotóxicos – Aumentam nefrotoxicidade.

Laboratório Apresentação

HertapeCalier Frasco com 50 mL

Observações: Pode causar interferência em exames de Glicose Urinária 
(FP). Fármaco muito sensível à umidade e à luz, podendo ter sua toxici-
dade aumentada quando deteriorado ou vencido.
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Penicilina Benzatina 1200 000

Principais usos: Antibiótico bactericida (beta lactâmico) contra infec-
ções por Gram-positivos.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
40.000 UI/kg IM

Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Cefalotin;

 9 Complexo B;

 9 Heparina;

 9 Tetraciclina;

 9 Vancomicina;

 9 Vitaminas C.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola de 1200 000 UI

Laboratório Diluente Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Equiplex Água para injeção 24 h.  7 dias
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Penicilina Benzatina 600 000 UI

Principais usos: Antibiótico bactericida (beta lactâmico) contra infec-
ções por Gram-positivos.   
Forma Farmacêutica: Pó para suspensão injetável.  

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

40.000 UI/kg IM
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Cefalotin;

 9 Complexo B;

 9 Heparina;

 9 Tetraciclina;

 9 Vancomicina;

 9 Vitaminas C.

Laboratório Apresentação

Teuto Frasco-ampola de 600 000 UI

Laboratório Diluente
Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º - 8ºC)

Equiplex Água para injeção 24h. 7 dias
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Penicilina Potássica

Principais usos: Antibiótico contra infeções por Gram positivos.
Forma Farmacêutica: Pó para solução injetável.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

20.000 UI/kg EV, IM, SC
Felinos

Equinos

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosídeos;

 9 Bloqueadores beta-adrenérgicos;

 9 Cloranfenicol; 

 9 Tetraciclina.

Laboratório Apresentação

Blau Farmacêutica Frasco-ampola de 5 000 000 UI

Laboratório Diluente
Estabilidade

TC (18º-22ºC) Refrigerado (2º- 8ºC)

Equiplex Água para injeção Reconstituído: 24 h -
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Sulfadiazina + trimetropima

Principais usos: infecções respiratórias, infecções digestivas, infecções 
genitais, infecções urinárias e outras (como mastite severa, feridas infec-
cionadas, septicemia, prevenção de infecções pós-cirúrgicas). 
Forma Farmacêutica: Suspensão injetável. 

Doses Usuais Via de Administração

Equinos
1 mL/30 kg/animal IM

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos derivados do ácido p-aminobenzóico;

 9 Antiácidos;

 9 Ciclosporina;

 9 Diuréticos;

 9 Hipoglicemiantes orais.

Laboratório Apresentação

Virbac Frasco com 15 mL
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Sulfadoxina + Trimetropima

Principais usos: Indicado no tratamento de infecções bacterianas pri-
márias e secundárias, tais como: diarreia, mastite, pododermatite e bron-
copneumonia, causadas por bactérias Gram positivo e Gram negativo.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

10 – 15 mg/kg

EV, IM, SC

Equinos
EV, IM

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ciclosporina;

 9 Duiréticostiazídicos;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

MDS Frasco com 50 mL
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Sulfametoxazol + Trimetropin

Principais usos: Tratamento de infecções por agentes Gram positivos e 
Gram negativos.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
0,25mL/3,75 kg
0,5mL/7,5 kg
1mL/15 kg

IM, EV, SC

Equinos Bovinos e equinos adultos: 20-30 mL 
 dose única

Bovinos, bezerros e potros: 5-15 mL  
dose única

Ovinos adultos: 3-5 mL dose única

IM, EV
Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Digoxina;

 9 Diuréticos; 

 9 Fenitoína;

 9 Metotrexato.

Laboratório Apresentação

Duprot Frasco com 100 mL
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Terra-cortril

Principais usos: Tratamento de querato-conjuntivite infecciosa (pinke-
ye): Afecções oculares e cutâneas, eczemas, queimaduras, ferimentos aci-
dentais ou cirúrgicos, fístulas, supurações em geral.
Forma Farmacêutica: Spray.

Procedimento Administração

Ruminantes Dirigir o orifício da válvula para o local a ser 
tratado e manter o tubo 10cm de distância. 

Medicar toda a área lesada
Tópica (Epidérmica)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Farmacos hepatotóxicos;

 9 Farmacos nefrotóxicos.

Laboratório Apresentação

Zoetis Tubo metálico com 125 mL
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Terramicina 

Principais usos: Antibacteriano predominantemente bacteriostático, 
contra infecções por bactérias (amplo espectro), clamídias e rickétsias.
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
10-20 mg EV, IM

Felinos

Equinos

Ovinos/caprinos

Bovinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Farmacos hepatotóxicos;

 9 Farmacos nefrotóxicos.

Laboratório Apresentação

Zoetis Frasco com 500 mL
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Terramicina Pó

Principais usos: tratamento de diarréias (cursos), enterites, cólera avi-
ária, tifo aviário, pulorose, doenças respiratórias (pneumonia, bron-
quites, coriza infecciosa) causada por: Escherichia coli, Salmonella spp., 
Haemophilusgallinarum, Pasteurellahaemolytica, Pasteurellamultocid, 
Mycoplasmagalliseptium, Mycoplasmasynoviaesensíveis a oxitetraciclina.
Forma Farmacêutica: Pó solúvel. 

Doses Usuais Via de Administração

Ruminante Bovinos: 0,17 – 0,25 g/kg
Ovinos e Caprinos: 0,25 – 0,5 g/kg VO

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Farmacos hepatotóxicos;

 9 Farmacos nefrotóxicos.

Laboratório Apresentação

Zoetis. Sachê aluminizado com 100 g.
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Tobramicina

Principais usos: Antibacteriano aminoglicosídeo com ação bactericida 
em Gram-negativo. 
Forma Farmacêutica: Solução oftálmica.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
3 mg/mL 1 gota em cada olho 4x por dia durante 7 dias

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Anestésicos gerais/bloqueadores neuromusculares;

 9 Diuréticos;

 9 Fármacos nefrotóxicos.

Laboratório Apresentação

Neoquímica Frasco com 5 mL

Referências
AFECTRIM. Rio de Janeiro. Duprot, 2016.  Bula de medicamento.  

ÁGUA PARA INJEÇÃO. LOULY, P. P. Aparecida de Goiânia.  Equiplex Indústria Farmacêu-
tica. 2016.  Bula de medicamento.  

AMICACINA. Walter, F. da Silva Junior. Anápolis. TEUTO, 2016.  Bula de medicamento.  

AMOXICILINA + ÁCIDO CLAVULANATO. Yukie, E. S. São Paulo. Blau Farmacêutica 
S.A,2016.  Bula de medicamento.  

AMOXICILINA. São Paulo. Agener União, 2016.  Bula de medicamento.    

BENZIL PENICILINA POTÁSSICA. SATORO, T. S. São Paulo. Blau Farmacêutica S.A, 
2016.  Bula de medicamento.  

BORGAL. COSTA, L. B. R. Cruzeiro. Intervet do Brasil Veterinária LTDA, 2000. Bula de 
medicamento.

BENZILPENICILINA PROCAÍNA + BP BENZATINA + P BENZATINA + ESTREP-
TOMICINA + PIROXICAM. Bernardez, S. E. Campo Grande. Hertape Calier, 2015. Bula 
de medicamento.
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CEFALOTINA. BIANCHINI. J. S. São Paulo. ABL antibióticos do Brasil. 2016.  Bula de 
medicamento.  

CEFAZOLINA. YUKIE, S.E. São Paulo. Blau Farmacêutica S.A, 2016.  Bula de medicamento.  

CEFTIOFUR. BADARÓ, A. S. São Paulo.  Eurofarma. 2016.  Bula de medicamento.  

CEFTIOFUR. FERREIRA, B. R. São Paulo.  Zoetis, 2016.  Bula de medicamento.  

CEFTRIAXONA. YUIE. S. E. S. São Paulo. Blau Farmacêutica S.A, 2016.  Bula de medicamento.  

DOXICICLINA. MATTEI, C. F. São Paulo. , 2015. Bula de medicamento. 

ENROFLOXACINA. CORRÊA, A. R. A. São Paulo. Laboratório Bio-Vet S/A, 2015. Bula 
de medicamento.

GENTA F. DAVID, P. Campo Grande. Hertape Calier, 2016. Bula de medicamento.

GENTATEC MASTITE. CINI, A. Jacareí. Vetecia Laboratório de Produtos Veterinários 
LTDA, 2015. Bula de medicamento.

OXITAPE L.A., BERNARDEZ, E.S. Campo Grande.HertapeCalier Saúde Animal. Bula de 
medicamento.

PENICILINA BENZATINA. SILVA, C. A. Anápolis. Teuto, 2016.  Bula de medicamento.  

PENICILINA PROCAINA E BANZATINA. TOMA, B. São Paulo. Penfot, 2015. Bula de 
medicamento.

TERRA CORTRIL SPRAY, CENTEIO, E. A. Campinas. Zoetis, 2014. Bula de medicamento.

TERRAMICINA. RODRIGUEZ, F. L. Campinas. Zoetis, 2015. Bula de medicamento.

TERRAMICINA PÓ SOLÚVEL COM ANTIGERM 77. Campinas. Zoetis, 2016.  Bula de 
medicamento.  

TRIBRISSEN. AVINO, C, V. São Paulo. Virbac do Brasil Indústria e Comércio LTDA., 2016. 
Bula de medicamento.

TOBRAMICINA. LIMIRIO G. FILHO, M. A. Anápolis, Brainfarma indústria química e 
farmacêutica S.A., 2015. Bula de medicamento.

VETAGLÓS. MATTEI, F. C. São Paulo. VetnilIndústria e comércio de produtos veterinários, 
2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Antineoplásicos

Carboplatina

Principais usos: antineoplásico (derivado de platina) para tratamento 
de carcinomas e sarcomas. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 300-350 mg/m²
EV

Felinos 180-260 mg/m²

Equinos
Não há doses estabelecidas para grandes animais.

Ruminantes

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Aminoglicosideos;

 9 Cisplatin;

 9 Farmácos mielossupressores.

Laboratório Apresentação

Blau Frasco com 15 mL
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Ciclofosfamida

Principais usos: antineoplásico (mostarda nitrogenada) para tratamen-
to de diversas neoplasias, imunossupressão e tosquia química de ovinos.
Forma Farmacêutica: Comprimido revestido de liberação retardada.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
50 mg/m²

EVFelinos

Equinos 200 mg/m²

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Agentes antidiabéticos;

 9 Alopurinol;

 9 Anticoagulantes;

 9 Barbitúricos;

 9 Citarabina;

 9 Cloranfenicol;

 9 Digoxina;

 9 Imunossupressores;

 9 Lovastatina;

 9 Suxametônio.

Laboratório Apresentação

Baxter Comprimidos de 200 mg
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Doxorrubicina

Principais usos: antineoplásico para tratamento de carcinomas e sarcomas.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos
30 mg/m²

2-3 semanas
Não ultrapassar a dose cumulativa de 25030 

mg/m² no cão e 90 mg/m² em felinos

EV
Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Alopurinol;

 9 Cholchicina;

 9 Ciclosporinas;

 9 Dactinomicina;

 9 Daunorrubicina;

 9 Fármacos potencialmente cardiotóxicos;

 9 Mitomicina;

 9 Paclitaxel;

 9 Probenecida;

 9 Sulfinpirazona.

Laboratório Apresentação

Libbs Frasco com 5 mL
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Vimblastina

Principais usos: antineoplásico (alcalóide da vinca, inibidor mitótico) para 
o tratamento de linfomas, carcinomas, mastocitomas e neoplasias esplênicas.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
2-2,2 mg/m² 7-14 dias EV (lento)

Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Alfa interferona 2A; 
 9 Anfotericina B;
 9 Azatioprima;
 9 Bleomicina;
 9 Cetoconazol, Voriconazol e Itraconazol;
 9 Cisplatina;
 9 Cloranfenicol; 
 9 Colchicina;
 9 Derivados de platina;
 9 Doxorrubicina; 
 9 Eritromicina;
 9 Ezidovudina;
 9 Fármacos ototóxicos;
 9 Fenitoína;
 9 Flucitosina; 
 9 Interferona;
 9 Mitomicina.

Laboratório Apresentação

Libbs Frasco com 10 mL
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Vincristina

Principais usos: antineoplásico (alcalóide da vinca inibidor mitótico) 
para o tratamento primário de tumor venério transmissível e adjuvante 
para neoplasias linfoides e hematopoiéticos. 
Forma Farmacêutica: Líquida. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,025-0,05 mg/kg ou 
0,5-0,75 mg/m² EVFelinos

Equinos 0,5 mg/m²

Potenciais interações medicamentosas: 



165

 9 Alopurinol;
 9 Asparaginase;
 9 Bleomicina;
 9 Cetoconazol;
 9 Colchicina;
 9 Digoxina;
 9 Doxorrubicina;
 9 Eritromicina;
 9 Fármacos ototóxicos;
 9 Isoniazida;
 9 Itraconazol;
 9 Nifedipino;
 9 Probenecida;
 9 Sulfimpirazona;
 9 Varfarina;
 9 Voriconazol.

Laboratório Apresentação

Zodiac Frasco-ampola com 1 mL

Referências
CARBOPLATINA. TABUCHI, S. São Paulo. Blau Farmacêutica, 2017.  Bula de medicamento.  

CICLOFOSFAMIDA. São Paulo.Baxter, 2015. Bula de medicamento.

FAUBLASTINA. Embu das Artes. Libbs Farmacêutica LTDA, 2015. Bula de medicamento.

TECNOCRIS. RIBEIRO, A. E. São Paulo. Eurofarma Laboratórios LTDA, 2013. Bula de 
medicamento.

TOBRAMICINA. FILHO, M. A. Anápolis. Neoquímica, 2015. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 
2007.



166

Antiparasitários

Ectoparasiticidas e Larvicidas
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Sulfanilamida prata + Alumínio + DDVP + 
Cipermetrina

Principais usos: Larvicida, bernicida, repelente, cicatrizante, antissép-
tico, hemostático.
Forma Farmacêutica: Spray.

Procedimento Administração

Ruminantes Aproximadamente 10 cm de distância do ponto 
de aplicação, direcionar a válvula aplicadora 
pressionando-a. Pulverizar por alguns segundos, 
assegurando completa cobertura da lesão. Em caso de 
bicheiras instaladas, realizar uma limpeza previamente 
à aplicação do produto

Tópica 
(Epidérmica)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há interações medicamentosas conhecidas presente 
nas literaturas.

Laboratório Apresentação

König Tubo metálico com 500 mL
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Sulpona + Vapona

Principais usos: Larvicida, bernicida e antimicrobiano. Previne a in-
fecção secundária nas feridas, dentre os principais, micro-organismos 
associados às infecções cutâneas.
Forma Farmacêutica: Aerossol.

Procedimento Administração

Ruminantes Aplicar o produto de modo a atingir a lesão ou a 
bicheira e a área ao redor, mantendo o tubo aerossol 

a uma distância de 10 a 20 cm daregião a tratar.
Tópica 

(epidérmica)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há interações medicamentosas conhecidas presente 
nas literaturas.

Laboratório Apresentação

Zoetis Tubo metálico com 500 mL
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Tanidil

Principais usos: Ectoparasiticida indicado para tratamento de miíases 
(bicheiras).
Forma Farmacêutica: Pó.

Procedimento Administração

Equinos Limpar a ferida com antissépticos removendo 
larvas e tecidos mortos e cobri-la com Tanidil Tópica (epidérmica)

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Inibidores da colinesterase.

Laboratório Apresentação

Bayer Estojo polvilhador plástico contendo 200g

Referências
BACTROVET PRATA. Mairinque. König S.A., 2014. Bula de medicamento.

MATABICHEIRAS FORTE SV. FERREIRA, R. B. Campinas. Zoetis Indústria de produtos 
veterinários LTDA, 1980. Bula de medicamento

TANIDIL. PULGA, M. E. São Paulo. Bayer S/A, 2014. Bula de medicamento

TOPLINE 1%. São Paulo. Merial – Saúde animal, 2016. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário- 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Antiparasitários
• Endectocidas

Ivermectina

Principais usos: Avermectina ecto e endoparasiticida.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,2-0,4,mg/kg
SC

Felinos 0,4 mg/kg

Equinos
0,2 mg/kg

EV

Ruminante SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Amiodarona;
 9 Benzodiazepínicos;
 9 Carvedilol;
 9 Cetoconazol;
 9 Ciclosporina;
 9 Claritromicina;
 9 Diltiazem;
 9 Eritromicina;
 9 Espinosade;
 9 Itraconazol;
 9 Quinitidina;
 9 Tamoxifeno;
 9 Verapamil.

Laboratório Apresentação

Calbos Frasco com 50 mL
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Doramectina

Principais usos: Avermectina ecto e endoparasiticida.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 0,6 mg/kg
SC

Felinos
0,2 mg/kg

Ruminante SC, EV

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Medicamentos que inibem a glicoproteína P.

Laboratório Apresentação

Bimeda Frasco com 500 mL
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Triclorfon + Carbono Vegetal

Principais usos: Organofosforado ectoparasiticida.
Forma Farmacêutica: Unguento.

Procedimentos Administração

Caninos

Contra bernes e bicheiras:após prévia assepsia 
aplicar o produto no local atacado com o auxílio 
de um pincel cobrindo todo o ferimento. Aplicar 
sempre que a lesão estiver sem a proteção do produto 
até a completa cicatrização do ferimento
Nas frieiras: limpar local com cuidado, removendo 
partes apodrecidas e aplicar no dia seguinte o Unguento

Tópica 
(Epidérmica)

Felinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Carbamatos;

 9 Relaxantes musculares;

 9 Tranquilizantes.

Laboratório Apresentação

Pinus – Indústria e comercio Potes plásticos de 250g

Referências
DORACIDE. OLIVEIRA, N, G. São Paulo. Bimeda, 2016. Bula de medicamento.  

IVERMIN. VILELA, D. São José dos Pinhais. Laboratório Calbos LTDA, 2016. Bula de me-
dicamento.

UNGUENTO FRIEZOL. CALVACANTE, R. S. Jundiaí. Pinus Indústria e comércio LTDA, 
2017. Bula de medicamento

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Antiparasitários
• Endoparasiticida e protozoonoses

Dipropianato de imidocarb

Principais usos: Diamidina carbanalídica hemoparasiticida.
Forma Farmacêutica: Unguento.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
5 mg/kg. IM, SC

Felinos

Equino 2 mg/kg
Para tratar Babesia: 4mg/kg IM

Ruminante 0,5-1 mg/kg SC

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Pesticidas;

 9 Quimicos com efeitos anticolinesterases.

Laboratório Apresentação

MSD Saúde Animal Fraco âmbar com 15 mL
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Diaceturato de Diminazem

Principais usos: Tratamento de Babesiose, Tripanossomose e da 
Papilomatose bovina.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos 3,5 mg/kg

IMEquino 5,0 mg/kg

Ruminante 3,5 mg/kg

 9 Não há relatos de interações medicamentosas na literatura. 

Laboratório Apresentação

Chemitec Frasco com 30 mL
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Metronidazol

Principais usos: Nitroimidazol protozoocida, antibacteriano (anaeróbi-
cos) e, em répteis, estimulante do apetite.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos

15 mg/kg
EV

Equino 

Equino

Ruminante 10-20 mg/kg

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Álcool;

 9 Ciclosporina;

 9 Dissulfiram;

 9 Fenitoína ou Fenobarbital;

 9 Fluorouracil;

 9 Lítio;

 9 Terapia com anticoagulante oral.

Laboratório Apresentação

Isofarma Bolsa plástica com 100 mL

Referências
BEROSEG. Ipiranga. Chemitec, 2017. Bula de medicamento. 

IMIZOL. São Paulo. MSD Saúde Animal, 2017. Bula de medicamento. 

METRONIDAZOL. TAMIARANA, K. G. Eusébio. Isofarma Industrial Farmacêutica 
LTDA, 2014. Bula de medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Sangue e hematologia

Anticoagulante

Heparina

Principais usos: tratamento da coagulação intravascular disseminada, do-
enças tromboembólicas e, embora sem comprovação científica, laminite.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de 
Administração

Caninos Iniciar com 100-200 UI/kg - EV
Continuando com 50-100 UI/kg

EV, SCFelinos

Equinos 50-100 UI/kg

Observação: Para Flushing recomenda-se a concentração de2000 IU/L 
de heparina em solução de Flushing.

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ácido valpróico;

 9 AINES;

 9 Algumas penicilinas e cefalosporinas de uso parenteral;

 9 Antagonistas de vitamina K;

 9 Anticoagulantes orais;

 9 Antihistamínicos;

 9 Antiplaquetários;

 9 Corticóides;

 9 Dextrano;

 9 Digitálicos;
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 9 Estreptoquinase;

 9 Nicotina;

 9 Nitroglicerina;

 9 Tetraciclinas;

 9 Varfarina.

Laboratório Apresentação

Cristália Frasco com 5 mL

Referências
HEMOFOL. MÓDOLO, J. C. São Paulo. Cristália Produtos Químicos, 2014. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Anti fibrinolítico

Ácido Tranexâmico 

Principais usos: Antifibrinolítico hemostático.
Forma Farmacêutica: Líquida.

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
5-25 mg/kg EV (lento), IM, SC

Felinos

Equinos

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Ácido tranexâmico injetável deve ser aplicado isoladamente. 
Não deve ser misturado com nenhum outro medicamento, 
nem aplicado no mesmo equipo em que já esteja sendo apli-
cado outro medicamento, pois as características de ácido tra-
nexâmico injetável podem ser modificadas.

Laboratório Apresentação

Blau Frasco-ampola com 5 mL

Referências
ÁCIDO TRANEXÂNICO. SAITO, Y. E. Cotia. Blau Farmacêutica, 2016.  Bula de 
medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Inseticidas

Fipronil 

Principais usos: pulicida e carrapaticida. Prevenção e tratamento de bi-
cheiras (miíases) causadas por larvas da Cochliomyiahominivorax, que 
possam instalar-se em tecido umbilical de recém-nascidos e ferimentos 
cirúrgicos (descornas, castrações, caudectomia, marcações, etc). Também 
indicado no combate à dermatobiose.
Forma Farmacêutica: Spray.

Procedimento Administração

Caninos Umedecer completamente o animal com o spray 
(aproximadamente 3 – 6 mL/kg) ou, para a formulação 

spot-on, usar os seguintes esquemas: 
Até 10 kg: Uma pipeta de 0,67 mL

Entre 10 e 20 kg: Uma pipeta de 1,3 mL
Entre 20 e 40 kg: Uma pipeta de 2,68 mL
Acima de 40 g: Duas pipetas de 2,69 mL

Tópica 
(Epidermica)

Felinos Umedecer Completamente o animal com o spray 
(aproximadamente 3-6 mL/g) ou, para formulação 

spot-on, usar uma pipeta de 0,5 mL por animal. 

Ruminante 0,1 mL (sol.1%/10 kg na forma de pour-on.)

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há interações medicamentosasconhecidas presente nas 
literaturas.

Laboratório Apresentação

Merial – Saúde Animal Tubo metálico com 500 mL

Hertape Calier Frasco com 1 litro
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Frontline Spray

Principais usos: Tratamento e controle em desinfestações por pulgas e 
carrapatos. Auxilia no controle da sarna sarcóptica em cães. 
Forma Farmacêutica: Spray.

Procedimentos Administração

Caninos Umedecer toda a pele e pelos do animal com 
FRONTLINE® SPRAY. Pulverizar no sentido 
contrário ao do crescimento dos pelos. Durante a 
aplicação, massagear os pelos para que o produto 
atinja a pele. Deve ser aplicado em todo o corpo do 
animal. Não se esquecer da barriga, patas e cauda. 
Para aplicar na região da cabeça, borrifar o produto 
nas luvas e esfregar suavemente na face do animal, 
evitando a região dos olhos.
Deixar o produto secar naturalmente.

Tópica 
(Epidérmica)Felinos

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não há relato de interações medicamentosas.

Laboratório Apresentação

Merial Saúde Animal Frasco com 250 mL

Referências
FIPRONIL. Vila Glória. Hertape Calier, 2017. Bula de medicamento. 

FRONTLINE SPRAY. SCHWARZ, P. Paulínia. Merial Saúde Animal LTDA, 2009. Bula de 
medicamento.

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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Outros produtos

Carvão Ativo

Principais usos: Adsorvente.
Forma Farmacêutica: Pó de uso oral. 

Doses Usuais Via de Administração

Caninos
1-5 g/kg

VO
Felinos

Equinos
1-3 g/kg

Ruminante

Potenciais interações medicamentosas: 

 9 Não misturar com qualquer fármaco ou solução;
 9 Produtos lácteos, óleo mineral e propilenoglicol podem redu-

zir sua eficácia.

Laboratório Apresentação

Vetec Frasco com 250 g

Referências
CARVÃO ATIVO. Rio de Janeiro. Vetec – Química Fina LTDA., 2016.  Bula de medicamento.  

VIANA, F. A. B. Guia Terapêutico Veterinário - 3ª ed. Lagoa Santa: gráfica e editora, CEM, 2007.
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